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Não Ballerá [olapso
RIO, (T.ransps) - O presi.de.nte do Conselho Nacional do Petróleo Carlos Meireles considera perfeitamente normal '0 importação de gasolina, óleo diesel e quereso­

ne para Sup!lr o mercado br�sde.lro durante dezembro. Desmentiu ao mesmo tempo notícias segundo 'Os quais o abasteci mente entraria em colapso no país. Revelou que

o irnpart�çoo deve-se ao excessivo gasto de combustíveis durante o com ponha eleitora! e para transporte .dcs sofres para os centros consumidores, c -que motivou.. a
, ar'ocoo complementar. '
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1 (Transps) - !'-- de- 1 de .. país cheios, como meio de

RIOd CaFAP em reaJusta�-1 ser conseguida a solução do
Jl)ora a

dos produtos agríco-
I
problema do abastecimento

OS pregofados, com base nos
.

dos gêneros essenciais, sem Q
las ta enínimos baixados pela recurso de meios artificiais de

preç?s:o de Financiamento contenção' 'de preços.
ComIssa

-

t b A
"

C
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dução em se em ro
.

gora, o ministro osta LI'
d� Pro

o le�ou o ministro da ma reafirma a sua promessa:
deste an , .

f G'
. ,

, jrura como ontem m or- o ,overno garantira os. justos
AarICU' • ,. •

d d',
a tomar a ImcIatlva G preços os artigos em ques-

Jl)arnotS1'r' tais preços por meio tão, Os produtores que já co-
a.ran C tei d -

o"
compra, pela ar eira

.

e ,meçav31m a preocupar-se, nao

de'dito Agrícola e Indt;stnal so�rerao qualquer prejuízo,
CreB lCO do Brasil. de toda a afirma o mimstro, pois rece­

dOf adp feijão e batata ingle- berão êles, pelas suas, merca­
sa r�o Paraná e Santa C�tan· dorias, os valores fixados para

�� que é uma das maiores a safra de 1962-63 com base no

d' últimos tempos, decreto 1,356, de 3 de setern-
os L' b 'I'

.

O ministro Costa ima se ro u timo .

te responsável pelo entu- Para tanto, um grupo de tr-i-

S,enmo com que os produtores balho, foi criado, com. a parti-slas l'-d
d uelG! recrião se empen raram cipaçao e um representante
aq gorantir uma alta produ- da Carteira de Crédito Agríco-em" "'d 1 Ind 'ld B
ão dêsses artigos, msprra os

I
a e n ustna o anca do

�a estimulados pela orient��ã') Brasil. Êsse G!, procederá ao

ministerial para uma polltlca.· levantamento frSICO das safras

F ii-
I
tro Renato Costa Lima, de che· do Sul, são ótimas, a: ponto de

gar ontem, à capital federal,' surgir a ,ameaça de um com­

para çlespachar com o presi- pleto deterioramento de pre­
, dente da República, ços. A batata está sendo ven-

asses preços. mínimos fo- dida a 10 e 15 cruzeiros o qUI'
ram estabelecidos em junho lo. O feijão a três mil cruzei­

para em seguida calcular o ,I salário rmnimo, ou seja a par' dó em receber a aprovação do passado, antes do plantio da ros a saca; a cebola, em São
montante a ser pago aos pro- tir de janeiro. presidente da República, para atual safra, para os principais Paulo .está completamente sem

dutor:s, Estudará, também, a PREÇOS MÍNIMOS que se possa garantir os pre- produtos agrícolas. As. safras preço - disse, finalizando, o
.

questao da armazenagem ade- BRASILIA, 1 (VA) - "Estou ços mínimos dos produtos a· de feijão e batata no Paraná, sr. Renato Costa Lima, titular
quada para o� p�odutos, bem. chegando à Brasília, preocupa- grícolas" - declarou o minis- Santa Catarina e Rio Grande da Agricultura.
como a distribuição dos mes- _

mos de modo a provocar faro
tura e, como consequência,
uma acentuada baixa nos seus

preços;para os consumidores.
,Pela constituição do GT, ve­

rifica-se que a COFAP não par­
·ticipará dos, estudos, pelo me-

nos em sua primeira fase. E .'

Sisto porque o sr. Max do Rê- Bem Recebida Pelo Governador a Indicação do r. Eugenio Doin Vieira - Geraldo Wetzel asse-
go Monteiro, .empenhado em

. gurou a continuidcde do seu trabalho cdministrc tive - Títulos e credenciais do futuro titular da!
manter, por mais algum tempo Fincnccs do Estadoainda, as. tabelas de preços da-
quelas mercadorias, não dese- Aceitas as ponderáveis' razões: vando em 'conta o empenho do r pla experiência em assuntos 1 de conhecedor de assuntos téc-

ia assumir compromissos. apresentadas pelo ilustre con-] governador Celso Ramos de : fazendários, além de antigo nicos e administrativos, Euge-
Ao que soubemos, está o ti- terrâneo sr. Geraldo Wetzcl pa- contar, nesté importante se- funcionário do Banco do Bra- ruo Doin Vieira também coía­

tular da COFAP no firme pro- ra deixar a Secretaria da Fa- ter da administração, com á sil, o dr. Eugenio Doin Vieira bora habitualmente com a Fe­

pósito de só determinar o re- zenda, onde vinha prestando a presença de um joinvillense, já exerceu ta�l?ém os cargos deração do Comércio de Santa

exame dos preços oficiais ep:! mais valiosa e· dedicada cola- veio a concentrar as sirnpa- de Chefe de DIVisão do Depar- ',Catarina. Aliás, já era tarn­

vigor depois que forem réa- boração ao Govêrno do Esta- tias e apoio gerais o nome do tamento de Estatística do Es- bém colaborador do Seçretá­
justados os atuais níveis de do desde sua instalação, e Ie- -dr , Eugenio Doin Vieira indi- tado e Diretor de Secretaria no rio da Fazenda, pelo que sua
---------------------------, cado ao Governador para as- Govêrno do dr. Aderbal Ra- indicação assegura a continui-

sumir o importante, e espinho- mos da Silva. dade do trabalho administra-
so cargo, como um autorizado tivo realizado .. pelo sr. Geral-

lepresent':mte de Joinville. CONTINUIDADE do Wetzel.
credor da confiança de seu ADMINISTRATIVA São, como se viu, muito res-

DOVO peitáveis os tíulos e creden-
,

A indicacão conforme sabe- Dono de grande capacidade .ciais do futuro titular da Se.

mos, foi b"em' recebida pelo 1 de trabalho, estudioso e' grano cretaria da Fazenda e assim
Governador e se nos- afigura I podemos tranquilamente con-

das mais felizes.' fiar em que, depois do rnagní-
I Genlôf@; rn�9a fico trabalho desenvolvido
declc recões a�ClllI'm�s·i·OI$ pelo sr , Geraldo Wetzel, que

S- P �l 1 ('OPI) "N enfrentou com capacidade 'Z
Com 36 anos de idade, o dr, ao au o, - a·

1 qecisão, conseguindo superá·
Eugenio Doin Vieira descendo tura mente uma escassez gran°

1 d d
' los, os sérios obstáculos de

de uma bmília trad.iconal na c e e· gêneros' po era trazer
1 'l'd d uma fase de extrem2.S dificul-

Sociedade cat8,rinense tendo ref exos sôbre a tranqm I a e
, dades econômicas" financei'

naséido em São Francisco do, pública m<!s não houve estas
d

Sul a 9 de novembro do 1926. notícias alarmantes, Não fui ras o Estado, Joinville terá

Apeslr de não haver �ascido veículo de informes inquieta�;-
no seu substituto. um digno

em Joinville, está entretanto tes a qualquer autorIdade, continuador dessa esplendida

de há muito radicado a J0in- Isto foi (Y que. decla.rou à UPI obra administrativa, que assim
r I P B 1 d prosseguirá, ininterrupta e har:

vi1le, profundamente identifi- o \Je�e\a er}. eVLa9ua, es-
moruosamente, em busca' da

cada com os interêsses e os ment�nQo notlcI.as divulgadas
R 1 J d completa recuperação da po·Câma,a que apresentará se'\.: ga- anseios de nossa coletividade. no .,,10 C e an.e1ro seg':ll1 o as

tencialidade econômica e dabinete em caiater ofiçial a es�a, Temo:lo visto constantemente quais a carestia podena levar
solidez financeira de Santa

caslJ. do Congress�· na pI'(-xir;l.a. elnpenhaào em prestar a mais, o país a revolução. Acrescen'
Catarina.

quarta-feira, desinteressacfa e eficaz colabo- to� o. comandante do se�undo

I ração
em tôdas as. iniciativéfs exer�Ito q\:le apenas servIU de.

.

socias, em tôdas as causas de medléld,,?r junto a. COFAP de
MERCADO

I :inter�sse público, emprestando- um pemd.o, que fOI end.ere�ado' "

� I Thes sua cap�.'oidj1de oe t):2;ba·, i)eb"p�e_sl.q_ePte Ao, SIl1dí�"to,,; tlO CAMBIO,
BRASILIA, 1 (UPI) - O Pr,'!· Ilho, seu entusiaSmO e se,u idea- dos Fe�rantes. I E 00 CAFE'

sidente era República autorlz::m! lismo, com' o que se tem torna- :,

pagamento integral a to-::103 os do credor de todo o apreço e

mU\1i.cipios das cotas do imp::lsto reconhecimento dos joinvillen­
de renda aqueni. tem direito. ses e merecedor da confiança

qu<'! se lhe outorga ao creden­
ciá·lo representante do Munici,
pio nos quadros dirigentes da Rio, 1 (Transps - Os pro'
Administração estadual, flrietárips de empresas

jorna.,BRASILIA,.1 (DPI) -'- ú Pr,,' Bacharel pela Faculdade de lís:ticas" não. comparece.l7am à

sid�l!te ela· República p8rti'.t Dlreito do An1azonas, Econo· reunião convocada pelo Depa'r'
hoje p2.ra sua fazenda de Urur,.• mistá. diplomado pela Facul·, tamento Nacional do Trabalho

çu, em Mato Grossà, oRde p<.ssa· I dode de Ciências Econômicas para deliberar sôbre a preten.!
rá o fim de semana. O chefe dü ele Santa Catarina, Contador são de reajustamento salarial

Nação irá segund?·feira ao Hio pela Academia de Comércio dos profissionais de imprensa. I
afim de iniciar a campanha rIo de Santa Catarina e atual Os jornalistas deliberaram

Ipresid8nciali.s;=no par? o plebi.�cit() men�e: alto funcionário do Mi- ,i:r:g_ressa� c:om processo de dis-

de seis de janeiro. .' nIsteno da Fazenda, ,com amo sldlO coletIvo,
. ------.�.-------------------------------------------------------------------
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AUNrSTEACUSAQ-O FAZ GRAVE
R

AO
lO 1 ('T''CUs�- -ranspress) - Grave

JOãô P��hf�z ontem o J\.éIinistro

grB.Jlla'<i eIra N:_to durante pro·
njstro d

e televlsao. Disse o Mi·

tadura ? Trab3.\ho: "Ha uma cU·
Ve'''� llnancéirá aí Na-o r'°so'-�t;"J.OS .._ .1

qUanto nossos r,roblema.>· e1'1-

lllãos d: ��OC estiver nas

baixado' tavlo Bulhões e em·

llrjdo, rEl.dbo Brasil nos Estados
J, a erto Campos»!.RIs

.

�IOS�CIONADAS
��s) - i!'oram.,.

Jongo promete reduzi r á inf.lacão em '18 por cento 10
�!'avés de. um.a. (estação de TV'

, , 'X",- ....
,�.',

b'j'd
.c'"ri.c,cao ..�J_vernaqar,.dePe:r:nam,·

no proxlma ano - r"fCO ,eme O'S responsa 1 'I Q-.' buco traçm: em lir..has -ger2Js
des que o povo 'lhe oo'nfiar no pi'ebisdto \ um quadro da:. situação .do país,

RIO, 1 (Transpress) - Adver· ! s?ncionadas ontem sem vetos as l que, segundO Ulsse, consldera d�­
;jndo' que ·0 . Epasil vive "horas '11êiS' 4153 que altera a. ,)@gisbção· sastrosa, _e� ,face da constante

de dificüldHdes e' apreep'sões" �lo imposto de 'consumA 'e dá OH- alta das utl�ld'l-cLes e .prmclpal­
Jango de01arou aos lideres da tras providencias' e a :4154 que, mente dos generÇls alimenti.cios.

industria. que a esto.gnação de i dispõe sôbre a legislação de ren: Disse ain�a' que o, pafs neCE:)S3�ta
nos"a economia nos arrastaria á das e PIoventos de qualquer na. com Ur'.!:l)ilCla d� um planeJa­
ruma, miséria e desespero.•�an· tureza. Foram sancionadas com menta po.ra, soluclOnar os proble·
go acentuou que devemos," 'oomo . vetos as leis 4155 '4ue' est?belece· mas econemicos e financeiroS

pais livre e s8bel'ano, nos P,P0.f�:r .' n�rmas para di�tr�bUiÇ?o da 7:8' ���l cO,mo ['.�inist��tivos: O ��:
S€mpre e cada vez 1118.1S em nos celta e autorIza a reorgaruzacao

\.oId SampSlo .ez criücas a atua

mesmos, "acrescent?n�b que COl}· das repartições arrecadadora� e ç,ão da SUDENE. no nordeste.

v?cará a indústria, o comércio e a 4156 Que o.\tera a legislação sê­
todas nossas forças vivas para, bre o Fundá Federal de Eletri- APRE;3ENTAÇAO DO

q�e ajUdem a vencer as dificul ficaçãv. NOVO GABINETE

,ao e após afirmar que espera,
dades que hoje preocupam a na- CúlV!ERCIO
redUZir a taxa da inflação até BRASIL-POLONIA
1963 de 48 para 30 por cento ex·

l
m

d
lilI A 19 III

�����,: ��'C�:���l::� ��s��t:�� F�P���;�;"�ie�-ati��31�;r�:/áCi0., OI: S' : I.S·Qln ' arIIr (íeVlmento, Não imporei formula:; da Alvorada a intensificação das II U

���e��:!.�a��sc�m�Ja�!en; ;.�;��� reel����:u��me�ci�:es������e����� 11

b IIiIIl I stal
�

e ii ����r����d����sn����a�:��e:- �fSe:�SiÇã��P�ct;��dag:câ��Ç!��
q\IIa e provocariamos ai ent§..Q> Goulart confei'enciou ? respeito '1�

"'

t.
"

11C.
.

�� � " tagem, que visitou tudo� J?onto tigos, maneira de atendimento,
� SUbvenções já anunciadas por' com o ministro do Comercio Ex- II I] U VII ' por ponto, tem credenCIaiS pa· exposição interna, etc.
a!guns P�ssimistas ou acovarda- terior polonês, Sr Viitold Tramp· I d' I

di'
I' 1 artigos tradi�io I ra afirmar que se trata de I P '1" -" ,

doos�, n,,<uanto ao plebisçito dl'SS':' Ampla sôbre- oja, oCtl-pan o a area total opa" elC, da em aos
-'.' '--d'l instabcões modernas, amplas,

01' u t:I?-0 e op.ort1.illO m.o.Ol�
p

- zinsky, E3IS c seu ramo, maqumas e
d

<

T" d r mar que Ja a part:rr dp amanha

m
reSIdente textualmente: "Não vimento superior da esquina dos Príncipes, para escrÍIório em geral, refrigera- °hn eda magm Icencla, basl 1- JVíadi;on em suàs d;as' 10]-ase ate:n�risa a respon�abilidad" TERIOS I' ...1 " d 1 n as o prédio alia-se a e eza" ,

qUe
- v CAIS' DE Mll'.

, melhor servil'" aos j'oinvil enses ,uores" l:naqumas � avar ro�' .decoratl-va do "mbl'ente, no térrea e superior, estarão q.
o

pesará sôbre meus ombros dI ad alas barz' -

se o \
.

I pa, ra
os e r I < , l'

1
- "

- tendendo até..às 22 hOL'âs, dià-" povo a seis de janeiro "om�j RIO, 1 (Transp) _ O :Minist,o
l'

• .' '" _ a'� nhos, etc., é o que Lojas Madi' qua maos artIstIcas criaram
. . .

:'Peramcs, confiar ao pr�side;: da Viação inaugurou hoje o novo I Loj,:!s I�IaCilson" co�celtuada I ,A par de?te pc,sso _Pl0cI,_s-1 son estará oferecendo aos um ambiente man:>.vilhoso, ele namente, para faclhtar a5

�� u:.El.epÚblica a adminiskaç.ã!), equipamento do porto do Rio de

I orgalll�açao que ha cer7da de � slstlha qu,et",vlds: .,:SP:�I�l��l��t� joinvillenses a partir de arr:a-
tonalidades vivas e vibrantes, ,oompras de Natal dos joinvil-

Po.IS, Em minha vida nunca Janeiro para a estocagem. de mi· ,0110S, mt�g!o�·se na v� a .co I me ar, ac�n r. "'os jo�n\l �_n. nhã, agora atendendo no ter- com motivos natalinos, além' lenses em geraL Ao ensêjo d.
me atemoriGei diante das difi. nerios. A SOl,enidade fJi realiza- Ir:erclal ]omvl11ense, or�amza- \ se�, LOl.la� �Ic;_dlSOt'�'des�o dma

reo e no, pavim�nto super,ior de que é,. exposição dos diver- registro dêste significativo f:;t.

��llhdaodes �ue tive de enfrentar' e da às 9 horas. -o novo

eqUiPa.,
çao, de gransde e�prCestsao. noes, Jm�zaf!-�l� sl'rull�c"alladol\ 1 aamasnlla-e� elo EdifícIO Madlson, esquma

sos artigos constituft verd,del- to na vida comercial de nossa

cer.eza de que reunindo. 'd d
- 'estados de ant8 a anna omVli e, <. <

d P'
' ras vitrines internas, oride se cidade, as soberbas ampliacõ€s

Os esh Ir.en�o te�á ?', capact1
a '�h�:&md� Paraná vem de dar mais um comerciar ,com artigos ao aI· os rmclpes,

. pode admirar, escolher e com. :.
"

qUeh��rç�s venceremos a .crise vnnent,açao oe. se e'l�l 0:_ � asso 'rogressista, peculiar ao cance de qualquer �o�sa'- po· L?j;;:s Madison tem, aI.n�a, prar os melhores

produtos'l
d� LOjas Madlson, c�m agrade·

�ea:n8.d;: :;���i�r��c�';a�iZ�"�:� tonelaaas anUaIS de l11_neno na

I �eu siI'te.ma de tracalho� que pu1ariz�ndo seus negoclOs, pa· de mteressante
.
para 05, JOlI�' Sinceramente, surpreendeu'nos Clr,nentos pe� �ten,çao que. re-·

lllos Inais di ·t I
ciona!.

.

. não só evidencia o creSClme:n- ra serVIr bem tanto a grandes vIllenses em geral, um. I11te11- o que tivemos ensêjo de ver cabe.mos .na V1s1ta on.tem feIta:
COisas f� d

reI o �e errar em
'to natural nesta admirada �lr· como a pequenos, /Completa ge2te pl3lno pr,?gress-lvo d� em Lojas Madison, daí não' c:present�I!l0� cUll:rprI�1entos a

depen -

. n al11entalS das quais

I
COi\IPRA DO, TRIGO ITla, como também, e especial- linha de 2.parelhos elétro-do- \'endas, Ja conheCIdo de mUl- podermos nos furtar a dizer' toda fan;ílla MadI,son pelo lu,

CO"'o,Qnem. os destinos do Br,asil GADCHO d f d ] d t
,� aça n1eIlte,. o seu carinho para com mésticos das mais acreditadas tos e que não temos dúvidas que Joinville conta com uma gar e lllcon un lve es aque

lllenos t
o sob,era.nr, e muito '

.

d
vemo P. ALEGRE, 1 (Transp) - ° os amüros. fregueses joinvillen· marcas, lampadários, móveis será grandemente ampliad,o a grande loj::l, que preenche 05 orgamzação, com votos �

tir no
S o dIreIto de pe:rsi s· . � 1 1 h'

,

S erro Banco do Brasil vai dar início ses em. geral, Ocorre que a estofados, cerâmica, copas de pi'lrtir de amanhã, pe a In a maIS adiantados reqUIsitos da constantes progresso, para en·

a atUal .

s q_ue nos arrastaram �

I
.

d""
Sltuagao", á operação de cO!!lpra da safra partir de 2.manhã as j:l agora fórmica, finos artigos de pre' variada de artigos que passará l7loderna téq:1Íca comercial, no grandeClIllento =ta têrra que

de trigo do Rio Grande do SuL tradicionais ",Lojas Madison" sentes, secção de brinquedos, a oferecer à população. Com que diz L'espeito às instalações, 'tão bem a acolheu,

P?ra tal fim cbegou a Porto estarão em condições de m'2-

Alegre o diretor da Carteira d� lho! atender ainda aos join'
Crédito Agrícola e IndustriaL ovillenses em geral, através de

novas e magníficas in.stalaçõ!;.:;;
que rivalizam 'éom as m.aiore.s
casz�s co.r.c..erciais de nossa Cl�

dade, e que se destacam enor·

BRP,SILIA, 1 (NPI) - O S1'.
memente neste sentido, tal a N\embros do Cçmselho da CEE visitam obras que 11 gia para a Capital e

circunViú-,
distribuir energia

.

da CSN,
Hermes Li:-na, Cl!ja permanenc�a extensã;J de, área que está a nhança, e de Ilhota, uma gran° conduzida da Subestação de

no' cargo de Prir:'!eiro JVf..inistrCl' apresentar agora o global de beneficiarão Florionóç:olis, o ·Norte .

diosa obra que servirá de pon' Ilhota em uma linha em 66 KV

foi 'aprovada pela Câm:ua, tleve· dependências da :Madison, ..

do Estado e o Vele do !toJ'aí to de interconexão da energia l'com
estrutura de concreto cen·

rã comparecer àquela c�sa do Como se sabe, iniciando suas a ser gerada pelo Sotelca des· trifugado e futuramente da

,Congresso na próxima Quarta- atividades em Joinville precisa· FFOLIS, 1 (Do Co�:esp, � -

I mann, Reinardo S,chmithausen, tinada aos, três sistemas

da,
Usina �;:tImeiras, pata atender

feira. A informação foi dada ho· mente a 9 de Dezembro de A Comissão de Energia Eletn.! Harro
Stamm e amda e o eng. ,Norte, Vale e Alto Vale do o consumo dos municípios d�

je pelo sr. Ranieri Mazzili, pre· 1.950, Lojas Madison situou· ca promoveu Ul7l programa de Miguel M�rcante', �a CSI'·J, o 'Itaja, os conselheiros da CEE Itajaí, Cambor:iú, ltapema,
sidente da Câmara dos Deputa- se em ponto essencialmente· visitas do seu Conselho Deli· 1 dr. FrederICO d� Silva N�to e impressionaI'am'se com o egui- ,Pôrto Belo, Tijucas, São João
dOBo Na op'Ortunidade o sr, Her- comercial, ou seja, na esquina

I berativo
aS' diversas oblras que I' o jornalista Miro MoraIS, a· pamen1?o empregado que ofe· Batista e em linha indepen'

n,es Lim?� deverá apresent::>T () dos Príncipes, ocupando então
os setores responsáveis vem companharam ° eng, Paulo rec8 tôdas as possíveis g8.ran· II dente do município de 'Bru:;:­

Eeu progràrna ele governo anun- a parte térrea do prédio hoje construindo para superar ° I Affons0 de Freitas Melro da 1 tia sepan. um funcionamento que .

.

ciando ainda os nomes que inte· conhecido pelo nome de "Edí·
problema de energia no lito- I CEE, na v,l�lta a os lo�ais das i perfeito, através. de um siste· I

grarão o gabinete. Segu·rtdo o fíeio Madison", Agora Lojas ral de Florianópolis e no va'l' cbras,
venflcando de corpo'm:l de segurança em que estão PALMEIRAS EM

�.r., TlIIa::lzili a a"·Nvação do ga· Madison ampliaram considerá, h' t 'd "'b'l'd_. 1:' le do Itaj' aí, presente o emperu o com que pr\OVlS as to as as POS::.l 1 I a· i EM ADIAMENTO
',)l'!1."te depe�derã de ma,ioria velmente suas instalações, pas.. - , "d .c I

-

-

Numa demonstn�cão de C3" é hoje tratada a recuperaçao aes 'ue aCl entes, aLastáveis
I;;L'Ilples e não de maioria _abso. sando a ocupar todo o pavI" -

I
.

1"
_.,

lutE como ocorre com relaçao ao menta superior do citado edi· bal interêsse pelo problema

I
do setor de energia e etnca pOOr dlSpOSltvos de p�oteção. I

Após as visitas as subesta·

energético os conselheiro::, en· de Santa CaTarina. utra subestação VIsitada foi ,ções" e as usinas de Cedros e

primeiro Ministro. fício, ocupando em conjunto d S 1 d Cd' b d G 'I
'

área é a maior em Joinvil!e, genheiros Paulo Santos Melo, Nas sul��staç?�s a o�e ca

,a
e S!' eiras, o ra o ?ver· ão Salto, da Fôrça e Luz San"

PLANEJAMENTO É contando C0111,mais que o dôo diretor industYÇ\il .da Sotelc,", I
em Barreiros.,. ]::1.

em funCIOna' �'J d? J.:.stado, que entr8I'é1 ?ill
'.
ta C'c.tarina d.e Blumenau, o

DPvGENTE bro d� ant��iorm,ente ocupada, Heitor Ferrari, Jo§.O Eduardo I :nCnto e pcrm;t1l1do a nonnall· - hmc�lOmanento em. JaneIrO, � eng. P�!Ulo Affonso' de Freitas

RIO, 1 (PPI) Fe,li,l'cto a· por s:na1 r rC.:.to a:T!r:�:t, _r..·1oritz, Jo�é ela Costa Mo:::li·! d2.d-:: dc abasteciment::> de 8ner- de::;'Lll1ada primeü-amente ;} 1 (Continua na 8a. pag,), ..

COTAS DOS
MUNICIPIOS

FIM DE SEM.'CNA
EM URUAÇU

REAJUSTAMENTO
,SALARIAL DOS
JORNALISTAS

RIO, 1 (Transpress) - O mer­

cado do câmbio funcionou ontem.
calmo, com o BanC3 do Brasil �
outros bancos vendendo o dólaT
a 475 e comprando a 460. No;
câmbio manual o dolar regulOU
para venda 725 e para c0mpra
715. O dolar papel foi vendidO!
a 745 e comprado a 728. O mer�
cado do c::>.fé funcionou calme,
tipo sete 600· cruzeiros por dez

quilos nã-o havendo vendv.s. Em­

barq'.1es: 13_891 sacas para a

America do Norte. Existencia:
438,940. Café despachado para
embarques 163.454 sacas.BRASILIA, 1 (DPI) ...:. O, Pre·

mier Hermes Lima .comulliciJU á' ,

o

NOVO GABINETE
NA CAMARA

r r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,;���fi' 1i�1
_) NiORBERTO R. íROS;r 'Iota�am os nossos antepassados,

DIl'VETOR;PRESIBE'NTE Sob êsse nome, vai ao ar to- pelo simples fato ?� que ;lI-,
lWALTER H, lVIiEYER dos os Sábados às 20,30 horas guns, 'ocupando pesiçces .aw:an'

.

Dll'etor-Gerent.a na Rádio Cultura de nossa ci- I tajadas, não interpretem com

t1,�rNOE FRtJ}..a�n'UC1. dade, o programa que é urna
'
fieldade as su_as, diretrizes,

iC4.il'.llt:%l:-SUpllTint{mãent4l mensagem de alento e. perse· ;usurp.ando os '!fui:rei1os e �-
!íi:1!l'eVAL 'P'ER®nt,}, .verança ao jJOV? que ;la.bllüa n� seios do povo. Respondal'J?05 a

,

Diretor Tesorurel!'o ambiente de ideais ae.mocrZl' essas afrontas com serenidade
Wl<:lMAB >(!�m

I 'ticos como é J�nville ,

., _

€ .G0m ]la trio�lsmb, de.:m0ta'Udo:
:]l!'"e.dator: H_ J�O'BATO : 'II Tendo a DEl\li.OCRAÇIA o"

que não nos urrrportamos com

I�' : seus alicerces no :�nt�n;ent� s?,orif.ícios pessoaás se o pre:9ô
.

t SUCURSAL EM que decorre das pLopn�O as for preservar a segurança e un-

't ,SiW BEN'FO.no SUl
, pirações do home;m, a frm de tezridade ,nacional, fazendo

't ' =. expandi·la é mister que s'C; ,C(f)� isso 'que êles próprios sín-

'.1' iA.'.0,,,:€,
N�C1A:S

',NfJ) RI,"Ô.
\fi'!!:

=11.j3n,1 .�,
!bi�2� mo, �'��,;�: o�; tam

:P,êdO
da ignobilidade de

,

"', ""�X."""DO E fi· P.$;UI ,O' .... , seus p ...nsarrrentos 1 �
,

.

-. S90-5 atos,_!>,��-"".l""'" .'. ,
'-' "i, • 1; Ta pos·-am contnbulr � .

.

: ''''''''Y']:-'\BiE::r,'A:ES _. llma Mé' ''''1 por ven u ",
, .' _

' Lutemos sem trégaas pela
""""',

....
=: ""._� •

"'�,
�

-'1":
·,p.ara um desenv,al:vrme11.to .]TIa'b .

�o. '1);4 .9'1 �""''';:'-;"...lJ' 'I feliz e harm011loso eh socieda- Democracia em nossa Pâtría,
l1.{j.u. - lltua ,ue .....l."w.1ü. � , porém, 'rl&O asemos as armas

i,. � _ 1). 'a:n.a1, B. P'ôlu:lll ' ne.
- .. - .dos iinimig'8s 'dela, ou seja a

,.1l"
..enC1a,em PÔTto :Ale�:', Eis porque, .dando um_.a .in: violência. ilimribrelllG-ílos .que

·.,,,,,RO'PAL Pr,H,Pagaooi'l ::r�e-��: tSrjflT-Btação prática e ob,leuva
.a Demem:aoia ·têm l'tS 'Suas:0.'

.nes -nroceseos do seu desen-
'<1:?esel:!.�·ações ,,_ Fra"','" n. i -

"S' raízes tna própria cnstandade..
... .

.

• ""'" volvimento, o' pro:grama a...
.

- .

. �alic1P.n!}, 15 - Conj , 11. I
ve a Democr:acia" vêm se' cons- a qual EU.."'Í seus iJTuTIorai'Ó.s

, !lIS§llNATU�S :
. . �I t.ituindo .num elos seus anais foi condenada t, ser extíngeí­

'1'
·Anual " ., '.. Gr�:2. ODU'{)")i!l' Iídirnos :pJ'lDjpllt€�(lmat!.are5.. Vêm (1:1. .à 'mr.K0 ce· fego e nessa Inta

, Semestral . . ,ers 1. 2IlD ,UD''':t1 o mesmo .tr:aZ.13i<flO mo �pr€):\'el: dmiiguEu venceu .e s'01n'e.viveu'
, ;N, ,t'l.'VulJ'iD .. C::':$ 1:D,H0:!l1 tamento .clD�etivo, jnÍlIJ]!:illl� "tenilo srele ,as '5.u3S únicas .ar- i '

�tl1rum:d'D • _ C:t$ :l2,OCI"'ij idéias e sugestões .de persona- TIk'l5, a llié .e a �sper�a, l

,.
,

<

--. �I Iídades ilustres de nosso mu', Ouaisquer que sejam as cir-

'DiTa,çãQ,
Redaçã.o e 0,f: �I nicípio � de outras' plugas '4ue 1 cunstãncias, procuremos for­

,;cm.a<s ,- Rua Ab€!..on 13)3; � nos visitam, como também, .mar unn -espírite \�te coesão

:, ,t$.S�.iQ. ,133. � :149.- .Qruxz,

,!lI
tem serviço mesmo,··ste tribLt· que mantenha -un...üiv o 'lílQ>SS0.

I
'Posta! . 2 - Tel,: 39:;:;. � na àqueles qUB, d.et=de.ndo 'povo .nessa caminhada, até

,
.,TOINVILLE - S.C. S; lOs" SC?S pont.�s .de ;uiEt,a. em ,che..g.armos .à um plano ·.mais

.•·u",!!u;J'!<@UJI.Ih."'.'....·."'U'!i1!:l!llldl. I pnh G.0S JlílteI�S5e,s. ;�e nO.5sa :eleva:do; onde podfa;ernos cul-,.

terra, p>D5sam JllsmJ.Cfrl!G'E ,com tl.lar.a -Democracia em 1;ô:rla'
-----...:---------- tôd,a ,a Ii:ber:d��ie, t:endo .cil)� pleni.tude -e ê&Se' diR nã.(D ,há B-e
c�,_ L -

'

, '11."..,'" Jurzes
.

es-sa ora AP·and-e. Jeglao 1ard�.'.!im�:rWo1a:ço;eS �til� ..�", I cu

de euvmte5 que �r�Je.lD�_ nos
.

Lembremo-nos dêss€ princÍ'
seus 10 m&se.s de ];êrc[iofUliao. '", '"T_" ',,,, p

,

c
-

" ..,',..,,;'" --se pFoirril' "pIO "''2.. 1"li!lLrreza cru:; gu�, apo,
E -sem ",n,'�<l.a ffi ,e +p p +,nrd .. b' .

-
. ê avan".ado � .8. .<�IDJl-S=. e 'Vem a . ;::mança,.

f
ma, L1m pos '0" ," ,

h' - . 14a
' .' .

O'\c��:�a�t�2:;1�zi;J d�s�:!�. 'I :�l�5S;j�m:�.af���e� 11�S'\�J'a�\1ba� ,

.

"

'.'

.

.�.�modeJnccní:tlc6s de nos,<;a �11te. Ç",es <C: q.u� 9 �rr-!po nos su - II
. Se atué\lmeate, tudD' em par' I m:ete:r, pOIS, so c011h.ecereIIl(i)S j)jl[OP:CYS BunliflB 'ire D,:tt\TeÍl� 11 .rutlIDO onde EeU!3 ;ele:rn'fL"ItOf.; J,m;l"j (la 'ir 'de...�.:.a.'1âo 0 cigl'!l'!'O '�':'JB ,I cr.':;:a '!:1e fih,"'fi!)TCl; ll� rols:>
te contribuê para qu� 0 }DeSsi- f,�esr_no

o ,real 'v�or da DeIT�Q), úFmcEu:!li'C!l 'li']:') L'\:'P.J!';,·:l'C) II' ,i}llRm,'
�1J.llB ,aOO1l:J.IllPJ:' �,at_:rà'll,' I ±,-O'i.IG',}3, 1e�ltamen't-e, J.ir Tem.�iP..·1 Z'�:; que fn1'·ern, v.té aQ1l61es' �:.

mismo venba l?airar entre l�ÓS cra.cla, qua;nc1o vreTr;n� a 'na? ." .., 'l1J'em'E 'II!OOta 'I1l'Sw:ra em Si J11 .,s;:}- ,I cu D !:úme:r0 tlfil-es tudó' " ui:?,' .ga:;:em a se 1'llofar de 'tmio .. E
e faça mBS;mO q.ne desacredlte, J.TI.fl1:-S poS&tll:-1:a, e .ar ,s.nn, sera .I.iflm se GIZ 4.?,e ,:em tw,:,u

.

.!:l)"
'b:fflnarregBi!.aIDco lrrnllilEilm, 'que <0! .lJlfl€"Ãiv-el.m:e:n:te,· -ru pelo eept'�o

:J1 � CIll'.[' e5ÍJ>lTá gSTfIL'l.fu)a Pltró t�
mos da Democracia, é o sinal :tarde ·e. 'SEntlremos na carn� v�rla �ne�"se -s�m�Um;lll. e, ,!On..Jo:r� 'II '<li Y.olihtrr 'fl,guno,

'

.

'de tumn se..'1l@'na"ol1·malls,'N'ií:o.cho,{;Sero.'..JNJ,gl'açllSaDeu,!
que cbegamos numa B,;,taca de t:..no ,es]llfuito .as ,co.rrse.q.uênc!ds:! Clm1':n,�, :W.a W'.ande nat:a:.lha nn

,Outra tlfutica nEm ID"'d'lUE Eã:biu.: 'tomannn 'o 'mago ti" 'cigarros e' 'T..:'I"J..O e.st-es metodqs aqui�llOn.
\'i.J;al importância ll.a VIda poli- Não nos ,esqueç;;tmas d1-850 , tIt�trf'�lsta, m:iu: ,'!ln 1IlU'e tal:V'e� .e .que dm'á Eeguran.ça '11'elJtR n{Jils'!:LI jCganuDJ::) <à'l'nmi:.tic'arnente :F.yól 'tados, algo .de rIdícula? Se o ie�
tica do Brasíl. Não repucrie- iamais e... SALV,E fi ]DEMO· a :l'IiH ça·i:lB·-v:ont".de ,--sob�alla,,o :vtiíSria s6bre o:êste 'Vi:cios.iriho Te-' I - ']JarR UepoiB iT buscJÍ,;lo n.m-n[i ! leitor .�Jr'Jgo, isto ;pouco nO! i�:

EMPREGADOS 'mos um re.gime $E}ID qual lu- CRACIA! qUB.'E;e,:d�;t,., Eev'!!! 'Bill lmna ,ue,
'ClJriooci1:ilamente ,tcl"l'Í'vêl, ou sDcl caprt:u\,.çiJ.,o ,vellgmihosa:_l - J!lli[S

J
pOl'ta. Perante U;; l'aZÕZS,2sd�,

MENORES , con�a ,6 . ceJ?-he?e�-Se as n:�r)ha'S" gostaram de. minha e1qJrCS3ÜC I SImplesmente reduzinào4(} em seu I terminantes [;:-:.'e impliqúem em

JW 31 do corrente deí'e ser a� ":li1�S a'O ml�go.a I�m ,de. ·esp,nrti.va, butm driôle que ';;'3 po: nÚ.l:fiel!O 0oti,di,r,r,J, coni:;:;'l'f.!!e o' beneficio .de l;lossa �flúde e bem

ent:r�gue' à repartição compe- �tlHll!I'GUmlll!mlO!Hmmlun1jIHmtmll!1mmtH'!l-!r:mmmHm:,;mlílitmilD!.mll!!n],;, p".der venne1q. Athrgo JEY!1ail'Or àe 'deiá''!.lSaT CDntra .êle :e este

U1;B'i
estmn@s:<:\pontnndo.Depois,comiestar,nª1ol1ao.qUeselll!:-a

tente do Mi...'1istério do 'I\·aba· � "

"
-

' '.
.

-;;:; i]me-!Jol, a imag:�l,'l1�\q�e ,me ,oC01'�
..espetac.ular será G 'que 'tomar: 1SS0, lJ.e'�Illiser,e.m - e é bo!T>., ex"1 Totular de ridícule, Aliás,seSO!i.

· Ih.o· uma .relação em duas vi::ls
, � l'�,�l' P'� JTI fil.�1)�1�11'1� " � .!�ll cl-Ul:Il:dÔ. __�e'�n;�l " ,ltv.ra�-..IIle.: ":i*ll'. medid.� -.$(;{§ ,cúmplemen·. ,c.el-ente .mesmo como :::ecUTSí') CGD· r 'bçl'm1:g que é 'êsse - o da re&.

c}e todos os empregados m�DO':§ �,'Il �" .. = J';'I1iíl. �U l�liiiiJr.;l.l:1i1� "t.}(",-,; :;: desse :,.stupldo. d�mlmo q�e me. 'tando .l?quela sôbre o ca:f§ _

se-i tra qualquer recaída perig02a - f tãoJel:ta ou gradnal- o mé:l)(jo

l.-es. ,Esta relação está isenta. '_E_
::;::' esCra'Il;S8NR, .. :fm SImplesmente JS·

. :rá a eme co orien+ar no "'·... ·1�4"'o guardem.0 .maço de cig2..rro5 e'
.

(Continua na 7a. pga,)
..

'- to.: 'rlribtaJo.. ', .

.

,.

,

•

__�_"-,--...."._"_--,__�_�_"_v_."' � _de selo.

,
,

.:;:..5 ·lf�A!.LOS CAZlTil ±i �(OSSF .:f"...=:_= E· c'omó' nrim-eira medida nfen.-

_______
_

"l"..::' ",' . ;,,_,.... ... "- .l.' .....>A ••�
,

"

. ,:ii

_;::
siwa, o TJ.L"; ri:{é ocorreu q.esd.e 'li-

't�:!'::"::?7�
..���i""'_----i ª .A.'!.P,��;<"""'''''',�.;n,!'':'I>e go, 'sablilaE uS' re�ações estreita0

)
.

1= ;I"l.!%ii 'li'''� JWV;;: -, do ,fumo e nalé., :roi llilrt2.r. o !lDS:
,

'1 Forl�;OC'"'I ,r;;prr ,:6 'S (1= ,�,
tllm8 :dest-e úJ.:!ú.n:rG" :Pnill mãD ii!

· :\
'

,

'. '�I' :l}l'fl... r'ª
.

(I!;@OO;iW'()�Jff®� - EUl'l i$\boon J3111-l:!S.� M. 2jll, '1.m. � :: eyJ�.B 10 "'-caf'é15rn�lt' I�ue ;aoE Nem

I·! FORNEC [SMO:; «, ªª EXPSé..l."Y[Ei'llil'E: - a'?:s 11 às 12:e '1] .às lB h.rn;as , a vont,9.âc irrefreá;v;e'J.,·.í;lQ .ci.gar-:
. t g , := lt1'N ro? Então \substrtui,-o I_niciaIf:nen-'

I NA '�i'OOA "r � -

:.
ic&� - S/{', __o

':._� te p210 chimp:rtã'O 'lioe· g.ue Já ,àn,
• � h ....,_. ...._

. tes -I3prcr;iav�t .)1la>S ,"BB�,.ffl;f) \q.t!�.: -

�-:;;;,. _�fN....i. l '�JlinHH�:lI!mjm!1U:lillllmmtr.�J!,Hnm\iU[;l[wm;m14ilmif!'mHtllHlmtllin;nitm:� Z8f'ç'IJl. Qffm'i1?it.f;,'4�;:YJ:';:i;,���".9', Gb�' ..
'

----T-�-�,-�--'- . "�1�' .�L t)
" '. .'

dâ,Intlia, 'vej,m ..biJ.es.rqió' o ;nO$SD
c'!:&á i.u'[Ugf1l1a' .e..!) ma::tê·· cfUeimadQ,

, a.1�(áB eXDel�ce (;lo:tno Jiêbitla 'S.ail-,
; ::1.ãrml a eF.1'8 3ie-mpre �lii.iriho .1ndi· i
· cad.o a p.asIW2.q "",úe .lue ,consml-j
i tum usern.o substituto CD .caf-6 !

c�ua{' .se olJts!',). %!) .tr:igo, .,li)D:r: ·e·
Aem.olo - p.aõ,'sarrrâo iSir-..1;_olesl'l3.0n·
te a� fari1,1ha 'em' f'l'lgideir.e" tor�

:r.anrl.o·il 011 p;r0Wirl;enole!fi, D Qu:e

I,I 'Sfll'R ,ó:J;ilTLo, a <J;lpt,enç'§;o cd0' ..café:

1
de '.e.e-vaut'., �te; .c(')!1'l D :nJl.':>":..'llI'I

,gootg .grnáO ;me�1o.,!l1' ,:do qu.e rii d<B,

1
ItU'b.lá.cElP" aJi.�.sB já,a wenrut 'ielTI

'

, :em:b.aJ.agfDSl de- fl.'Elloj:v"n� em DnN"

,

tlb.n c,tle mo Dbr�attfrri0 ,d_:m. _Mor ..

j
Hl!l1!ll> ,e DutrJOO 'IDfeni!ili!".náli \Que I

atJom:i�1.am V.Ild.!O .eJ.,:ua:nto, � .v�!'üo).,
ti€-íll1gado l.o;g;)·r�..G.�� ·il.€:SIe'·

I .c1im".JJa
.. l1heJ.T.'o' i'nse.ps,Táv:el e não"

:! 11'lelliJS ma'l�fico I{jNP oé ;o tal &lo':
·

ca:f4:, O· :i�o' ipm�Df!Tá. .

.mru1ID .,tie 'i
'Sua atrp.Gl'W ou j!)Tes.tJgU), -sãIDmo I
memI10 ({ue em termos de iii;j,1J·;
lD_gia sáo a-mbcrs aI1tW0.daB. f):U.;

:neutralizame., àm se.ns .ef.mtns.,
mJ9Jmando'nm",C!!l :eigafl'o0 ,f) qUB'

·mrcita CH:l;tT0 (o eaf.é). 'e di-ss,o -IQT-,

.ml'J,ml.o ,1.!'D.l 'éfjahq];j{:{l 611'OIlID 9iJ-,
'ci:oso. !!imo; ,\\) ,ajglrt-!:ãa;i@ 'do 'que'

poderia :pe:nsíu: Q lli,ligO <'.!ll iuxi-!

cOlogip., n\í;'0 S'%'\O, :mg@1i..�a e ,m,

I faina, absolutame1?-te .ant.idctJs

, n..o .sBntido ii;e ",101 '1'lswmah:zar ')

ef.eito jj� 0t:�ixp, ''€iz (eI�e '1Jttas �

\'i' açO'BS �'B SD.rn.am .O'�u -se ·�&r:ee�l�·

.1 dupla:n�:�e :fflOl"€ Õ J'lOSIl'0' ,01'gi\.

1

FAnMÁCIA
',W PLANTÃO

Está de plantão hoje a F.I\.R.
',l'.&:4:C1A VIEIRA, à Rua do

Pri11.cÍpe, 685, - FONE '2·1-4,

M�DSTOS A PAGAR
·

_ Nà PrefeitUr.a Municipal:
Taxa de' Limpezq de Testa·
das e V§llas (20 períJdo),

-

D

=

�
i

:�
�

CASA De p, EUS
WiLLy, P,R.ASS

�.__ I,
. Rl:Ia 15 de Noy,embro, n2 - Tet: ,24(j _ .J.oinv.Hle'· $to. Catarina

ia!

Vabr da 'i ,nos'o0':!aJ 'Inaje !......_._i �

�;!,'._J1lGl.· ,de IOr:� 10:G.0(i),I íaJ,Ul­
do� l:"v\Í)skio:;; .em 15(2.]57

�. a:::om f31H.-·· "
. "

I,
�n;ãél da,s :rnr$ 5.60,531,'dllw!bUro.õB$,�, I

'�l!!l(i)r ,ql11J ;r \indo 'b..0}'8 '

li
" '!âi 3jD,� .-&4n ..S.g6,;Q� i

·

�'I

1: r:1.fla:m$.!�§IIÍI,.1!lll{lm.mfIll�_��
it 'f'....,.M"'� "iiNmo:.D., �'.m '9"W',om,� rJ
li Y:ITl'llilJ_'e - '�l.Itl �'r:/ .(.6--, ,fhU'ltHrIDflO;; 4{l� ft
� �
� ',':''-''_. :IU
íf. P"("(j.:;l'Õ$'I.O 1p�_·__ ;!ll
� '�

� :'�'::i '

.

ES7. :
?&'$ll1llllm_'� lll1i�a.ml�l �:tZl1.�3,a

C·OM':pDC,
.' rt.b AGORA

IEII HEJ�! -

,

..'�:

�(;..0.;" , �

"I "__..

til:��i:n� 'dl!l ;somai' e.1:étric.a pelD-pt'€l\.lO ��ma-ml.al, '�.... _�
'"

a 8J1rr,QJ:ljgm:s TeN K:E.Y 1'�Il);I'lf,e, $.e!lt.S, I»rC\bl:em,il.� d.e ,c.ãko.ül:oT.,:. "
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fdlP��S�VidO I��!�����!!i!om, ª��!��S!�. j=�e�n�i!� _o_s�S_e_ns_'_,L__o[_'O_$ oo_,_B_ra_s_II.,
�I!;1� parlamentar de t que a orgamzaçao, girando um müaões. e instalação de novos equipa- NOMEADOS

: I Congresso DasJl co!!Ussao )',.,dustria faro capital de 27 milhões de, dóla- mentos tem contribuido para a , ,",J� 'bre a --
-

- r ,," NOVOS ' I
I'"' uérito 50

erente do Laoora· res, sem Jga�G€s, com outras OUTRAS INFORMAÇÕES elevação dos preços de medica- I , ; T t nh d J '
jnq u�ica, o g

Brasil Sr. wai- empresas estrangeiras, teve em mentes: sôbre o custo global da BISPOS : I' I I' "'11 (.:::'1' .'es emu as e eova�se: !?feiZer do ou qu� a, emprê I 195ô um total de vendas de 555 A CPI teve os trabalhos presí- �não-de�bra o depoente disse '8 AS ERROS
:'-'iL..I:l i I, ,

ItóII :JarsJ1, aflfll1 'o remeteu lu- I milhões de cruzeiros, elevando-se didos pelo Deputado Euripedes não ter no' momento dados fi. R Il a

I'f' 'e ]amal.. ,
. L • Cardoso de Meneses, íncumbín- '

•

,i; llO] .

r pois os rern-
' progressivamente, nos anos pcs- to oportunamente. Isi! n:"a:a o extenO , ' do-se das perguntas, ontein o

,

,
, RIO, 1 (UPI) - A nuncíatur»

(:0'1'� Deputado Unirío Machado. O -Apostoüca informou que o p'-.!-l�,
__________ uepcente esclareceu mais os se- J(;ã.o XXIII nomeou os seçuín-

guintes itens: a empresa tem-se .Equi2íbrio e seguran'ça tes bispos brasileiros: Monsenhor
beneficiado com financiamentos em São Paulo José Bueno Miele, bispo titular ríanópolls, nas dependências do
do Banco do Brasil e do Banco de Barrara e auxiliar do arcebís- "Clube Recreativo 7 de janeiro>"
:-,a� Brasileiro; só em outubro São Paulo, 1 (UPI) - O Go- po de Campinas, São Paulo; Cérca de 700 ministros estarão
ultimo obteve fil1lmciamentos da 'vernador Carvalho Pinto fêz Frei Adriano Hipolito Francisca- reunidos neste conclave, de 24,
ordem de 900 'milhões de cruzei-

I
uma exposição de seu govêrno I no, bispo títular de Díospoli e congregações do estado, inclusive

TOS; fa�res ligados a inflação, a imprensa. Disse que a situa- i auxiliar do C;'rdeai arcebíspo de

/.
delegados de Joinville.

pre,d�mma?temente a alta ,de

I ção
econômico-financeira é di': Salvador; e padre St'anislau Van

salários, ào custo de matéría-prí- absoluto equilíbrio e seguran· Miles, bispo, titular de Políme- Informou ainda o Sr. Rolf
ma, despesas com promoções de ça. nío. ,", SteffeÍl� oue o programa do

-m �� �gaaaaumuBB�..� � � � ..
.e ,if:,

Por intermédio do sr , Rc>lf
Steffens recebemos a mtormação I
de que nos dias 7 a 9 deste mês, I

haverá' um importante congresso
de "Ministros Corajosos" das
Testemunhas de Jeová em Fto-

, I

I

"'/
....��illiIRMIl�.

\l,

00 C O O O O O O
, '�

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�

�sta convidado a conhecer

\

as novas instalações da Modison.

Esperamos que a nossa alegria seja,

também sua nesta homenagem que

prestamos à progressista Joinville.ACOMPANHANDO ,1\ �

o PROGRESSO
..JOINVtLLE

I
DE

Sua presença SfJró o incentivo para
"

oferecermos cada vez mais aos

que nos' têm dado a sua preferên,cia.

\
,
\

\

Agora,também na sobre�.lojal
Nova G Faburosa linha da ortigo5 para o iar ,e para o

e$critórío, nos mais FacilitadÇii condições da pagamento
EM REGOSUO AO NOTÁVEL ACONT>EClME�TO,
MADiSON OFERECE AOS SEUS CUENTES, O F ,b,3U·

LOSO PLANO PROGRESSiVO tl,ADISON, l'AAlS fA­

CILIDADE PARA COMPRAR, .':;;.. ,'.
n

,

o,>' .

"\;:�{�'�'t'!I;'��I'f(F��.•.
,.

na Esquina dos Príncipes

'congresso é constituído- de cân­
ticos: instrutivos discursos bib1i;­

CDS, demonstrações de corno f��

zer de modo correto a obra ()€.

pregação das Boas Novas {tI) Rã.­
no de Deus, experiências do smr­

víco missionário. E tôdas 1m

T�stemunhas de Jeová pa,ü!á-­
pam para convidar o pÚO!lCO' pai­
ra o díscurso príncipal do CG1ll­

gresso, que se,r.á apresentado iii!"'
17 horas do dia 9 de d?c7.e.rnIM:.�",
quando o orador especial Sr.. C.
D, Leathco falará sôbre o pa',..
pítante tema: CORAGEM! "01

REINO DE DEUS ESTA PRó,
XIMO!"

Casas pCI!l'G Brasília
BRASILIA, 1 (UPD - o Glf,-<

bínete civil da presidencia V'�

República baixou portaria {lffleç·
minando ao Grupo de Tra�:b�
cl(� \Bll'ad�ia a cpn:,tituiçãu- �,
comissão que deverá progT21D.'l.:\VF
a, ultimação das casas do se-ro-r

presidencial econorníco 111} 5'&
da cidade. Isto porque as ::ut!1-o

ridades federais tencionam ih­

tensíficar o processo de mnclEi!t·

ça do governo para Brai>i�w_

AGRICULTORES
CHINESES'
R�fUGIAM-SE
NO BRASil
RIO, 1 (UPI) Cinco 3�-

cultores chineses refugiados (t.•;;

comunismo em seu pais c���
ram ao Río, tendo informaz!!,

que visitarã.o·oS,,�_Rt�fir.de' .o;mn·
nização no Brasil afim de aq'!;L
instalarem as cem primeiras flll..

milias chinesas que egcaptmmr.
ao regime da chína contínentsã.

PROVARÃO" N�"

FRAUDE,
f.U::ITORAl NO
MARANrt�O
BRASILIA, 1 (UPI) - O P'�.o.

tido Social Progressrsta requerese
ao Tribunal Superior EJ.eitomi ;,jj

busca e apreensão dos documers­
tos eleitorais de quarenta e q>i:l>­
tro munícipíos do Marru.tb..'ii:Jl_
Alegou ° PSP que 'deseja evU�r

a destruiçâ..o dós documentos q�
servirão de provas para demOlliS­
trar a fraude eleitoral ='1if!ll5
estado no último pleito.

EM MiNAS O
,GOVERNADOR
MIGUEL
ARRAIS

'.1

'1
.,

i

B. HORIZO'NTE, 1 (UE'n -4

r" ,'�'()u n. esta. capital o .g[)l'(�
nador eleito de Pernambuce l>'I1'�

Miguel Arrais para uma �H'{&
-���i�. C<J'U o Governador M�
lhães Pinto. Disse O> 81'. l\l�
oue dexava a outros a ta!'ei'&.
de' classificá-lo tdectogtcamenee,
porem que po-df antecipar �r
<r-actonalista: e ,0emoqata alerrA
de matuto do nÓ:rdé�te::p.r�
do com f', solução do prob1�
da miséria da região. T;:;,mbéorre
disse o programa Aliança 1pa:!'\2,
o Progresso deve ser tratruY>

dentro da Sudene, organi::;rJ'.Í;I ,,$
que dá inteiro apôío ,

I
I
?

�

QUER "".0

TOMAR A 'Ul'1
iCONDECORACAO
'I �

DE G,UE'VARA
BRASILIA, 1 (UPI) - O df!!­

putado Othcn Mader da UDJ'R'
de Paraná apresentou á Cii=·
ra projeto C� ,san(;o a condeC'l}­

raç.ão da Ordem :Naciona!", t!j,l;.

Cruzeiro do Sul concedida. pe'if"
'ex'president,e Jânio Quadros 00i

"sr. Ernesto Che Guevara, rrür�1&·

tI'O da IndustriE de Cuba.

CQNCENTRAÇÃO
'In: PRiEflErrOS
�M BRASiUA
BRASILIA, 1 (Tn�nspl'es-Si

'Mu!t,:s prefeitos do interiDr �'U­
ra.l'3 aS'1s-e solidarizal'fu"Il.·ce com' �

movimento de seus COlegas 6:�

ncrte e nordeste e deste =rw

estoráo preser.t.es na. conc{�ntr:J!-­
cão "'marcada para d;a 3 em l',n..

,
sEia parf'_ ·exigir do GJvêrno �

I

deral a retirada. d�G cGrtes ff':1-

tDS nas verbas d.estinadas ás :ç.'t"a'"
feituras dcr+tro do plano d.e eefl,­

nomia. O movimento (te ãw�
nacional prete·ncle o pag�·
ainda este mês de dezembril df'

ao 14)r cento dos impostDs �
rend8_ regUlado pelo MinistérlD
da Fazenda e garantias para -r,=�

cebimento de mn)s 4D por ceMt'"
no primeil'J serr.eEtre. de 1963_

NAS
PROXIMAS
HO'RÂS A ,

,REG,u LAM�NTACÃG
DO 13.0 SALÁRIO
Rio, 1 (Transp's) � N,a� Pl'�·

I ximas horas o l\ohmsterll.� ifk'-!>
Trabalho divulgará o textlJ &.
reguÚlm<mtacâo da lei que -­
tituiu o dééimo t,�rcô ro -sak-

1'1.0 para os trabalhado:_es�,
país, A regulam":'!:ltaçao. �

_

cÓl1c'lufda, fo "encammhaclll. �,.

Prcsiôente do. República �"
Ministro João Pinb�:r:> N;;;�tlt_

.
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��������!!!!iii!!!�������e;;,;;;s;!!!3nm����:e::::z::C5' .JGl,in�viHe" 2 de Deze""'b. .'�-�
.,� to de '

.

.
lr·n·_�·i·i·�·�n� D�;

C',··1' a" IS ,III��'
.. INCRIVE!Ll :

Acezrtecern CO!SIl'S em .Q11e aJté �
';

_

' �e ,OL'Stá •

, �,- �'
Lemos n'!!LTI!l }m"LUitl "dos EUA eae n'

a acre�' I

�"
-" 1 'um. 'dias úH' ullar

!�
nados ,qt'i,e se Gl.esen.cade21ram sôbre . :tJ.rnQS'"

",�iII.....,.,••.i'i'.�I·' ��,
foi tão violenta que um caminh,ão

a Vlrgíuia, " o

lQr. :
) .,.

c .. , apanh
.

coISa '

.

�"Il ,', e'
trada, fOI Ievantado ao ar como u,,11a '

.ado nUllla )
QG a 220 ,qu:hlóme:!:['(:D:s..

. iPalha e tra es·,
- nSJl0l1a- ;

l� �

II'í, «:..
.MOR AOS _R['CHOS

'

I ,-"", cavalos, q:m.andGl -se tGr!l'l2lm no..T�"__
:

I', '··""'-h", v.elh, •

,I'; a ser um p;roblema :par:.a as pessoas ,de b
os, JllIssare :

tos. E estas furrdaram, em vários Est",,,,
OUs sentillle :� 1 I' . Q' d

. ""'Os dos "-r u-.
V,oaê já ímagíneu m:m. 'panãsCl "

cieca es de apesentadorâa e PflITSio '. � .cUA."

:A, N',AP'.',' 'Y',;.ON'.T ',' ,I, . lP,ara .caVa'
l>J-.

'''6 ROUEL.\lOL DAS Mú:N'ir,á· �ivíe Ul:ll8 l'.lBi.m:ia 'lirmnana e 'SeJ:.!. J _1-1. I
O!IJ;Q€ tudo corresse as m;a:ra�\1;L!ilJ.as, '

"
,!

.

, •• ', <rQS, ;
N:IIA'S» - el>stmancol0T, 'c:m:t1 tírnental. JOSEL1TO em outro: "'TO trata ent d p'_"

onde O'i/ desejos, se rea'f.izassern ,I. ,. T U D (]) .'f 'u N T 'Ü
" ",.,

:

::�;!:o :����lVth�: ��::;�rf:�����1�}:����I;: ,I ���i�?:���:::· =:� ==:�=::!�=mJ
�
•.,I;.,;,� "I· ::�::�;:: t�;::CO,0':1.0;1lli:b�: :

as -sessões, J'w, tela gigante do cunçoes 113, " � oe JOSEL.l�,? I.ag.em., evita a o;p.eraçã:o;
..,' usas, oas ,.

•

eme Coioo.'O l'1!OUXINOL DAS AS'�lEta com toaa a sua familM" ' dar-:. 'w�;a"''''n� r""'11Z1�-""""" r.

(!) tgn.e .a.conrnCffil ao sr. Bert Da:nieJs m' .

' Vejam:
.... w""'....,""".�'" 1

-

O ' ' .,
- I" � "' ""-',.",,,,-,,",,,,".0, . vU c..u:.v..,

V
,.,. .. .

' .

��"
.

d -"_ ....

. Cltonsta ' •

.1"''''''',,,''-= . �., -- tIlna llBlicu -a, j_{ JE em _0Ci2S as seSS0.es rUi. EF'U vohrrne. I
aGe ]a i11'l1,ag�1Pl.GlU '1Jll1, 111êlT t:r:all1qu711Cl

J
1 :SJlOTI:'__, ,e]h_,r-;arr.(�a. 'O' cu::: dJnglr uma amb:ulânoia Profls·:

'itn�vel; Por suas can�ões... tela d,:) COiOD O ROUXINOL'
"

sopr.odo pela b:r�'Sa J112.tu;t:ID,a, t2li1 de §:o'b2Ilr.!11e"oorg0 n 'lf' d
de ho" ,

Por wa ��a ... Par sua ter. DA.S MONTJ.INHAS _ com J'C"I--'
-- . .___

. ,1 ,I". �
,. " .,. D,

.

"., ,3 f TIca o .sul, Ul11a b
'pI· i

por onde c.a1m;�., :cleslizasse a Y.ida �1:!'iã . .&0' se le>Amatar., deu li11an jeito no' 'ela l!Ia. :
:num••• ''PGa- seu dramatismo,... sE:'llto. PrOClIr:e ,conhecer o SESI] ".él:z -"1_'" ,�scoÇQ E •

Por.1Je!!l. ca-mrldo. Um menir}':)' --O-- mlilr,a que possa utili.za'

-lO"j
sem pr.eoc:up;ações e sem rm!eZeS,?' gUl a, .lil..1.elm'=:''tl ,a um cha,mado uro-en:1le'�"

" ll1 se· •

y _

�
• • •

'" "'QUlseu' •

O C
. J: el-

BclGlS assim sermm ;nossos dias

j�.'I!: ,I!
::: para .G 'fu�SJ)ltadl com a lue:rnia estrangurlada �al que:

�

d
' .,'

d
:

. -se você 1ll.l1e crn.u.pJ"ee:tllhe.s�l oi , L� ao'talO C�1am;a o blrgen.te: teve' cle i1::raus,por' lllelO-:
Ia' ;! U''VIn O'

, a : "A .0" ft.. I j.,� mm.â �reiLb,a tia com apendicite aigl1cila
!.ar ao bOi- :

Ue••
'

,

.. ,

lU .

"

o •• 'U " B li": U II Você já ima:gÍffQ.u um palace:te �i' IE decer" .a;endeu. -a, um chamado urgen�e, da r��� entar.j
S,Yr'rrT,' = ...X.AO,.."",

_.�l' cnnstnTí'c1o :de soJriho .e de ternur,a, '::J I m'l.'0T.a vtt,'.'lfi1a de coJap.so. fu.a sua .n�l1\o'sa N- ,ma.se.•
"""-""'- "" -"�"""" trou·se com ll.f-arcas; apoia.:1a

a"l.J.J.<l.1
elegância. I :;I"

� '�;:'.l"
co ,.

CASARAM 1 bra:;o forte e protetor de seu, Sr. Hem'yq:r;re e Sra. Rosem:il:-I
ol2.de a teiEcidarde 'Se iLIs;t:aJa-sse)' �,ll

Z:1l subir .a -esc..ch de 'osa, Bert pisou em tais
s� nO'J;

UM CA8JL.'W!lNTO.EM 'ESC�!LA I pai, deslizan:d:> qual ninfa pel,� rie ,\Jl!eyel"; Sr. .He:lnmtlil e Gr..á. ; m:rimrilo ceraÇões .€1DíamG:raido,Q :-1, 'gI!lí5'bll:nu a p::nm.
o, �IU e

DE &tiL.GAíI'TEiR tapete rubl'o.'), 00 S0:m 6e Ut'l1 C01'0, H€�·ta VOirJ. 0-ellIlerl'; 8:'. EgoIDJ. e j SeI'!Í;am""s llilÓS ,riJ,ois" assim" fd'ii:tes '�I:I.bmoos lJ1t.egl"6'!l1 B q_ue ná de> celestial pI"eceroda de dOlS gdtr- 'Sra. HI�dcLi Mm:e1lBr, I:tais deI> i -se você ,'lllle c0mpree'I1CL"'E'se:! '�I _ L:O G I IC A.
mail'.> ]ügh cm 11OSE& sméreuatle, e bosos page:r.s, Rogerio e jorge dois ,encalúnderes pagens;' Sr. �"'I'" I) am:ar.-ada .está J�� o ' h' J

C
•

'.'POr �o .1tt'hl.li. cidarle 'qui:s ,�r Muller. .:Artl-,llT -e BI:a . .p.nita Wetzel, .mar"-s', � •
'

'

1
........ .;u.ü.c e uo <Drrcio" ,

.&yl�a-e .M�_, tôda saciedade Terminada a cerimo11la, os nu.. uma
..

vez v,avôs., desta vez da ãi.e-" Você já ín'agmoul:'Ull g.rande beijo 3',,'
' -Esta c2lTta peSli! mlili1!o_ 'Ü senJnor p·e·· :

TI.. ..

[ CIsa COln,.. ," '

-qW.1S ve-l' ().Prefeioo -da.Term das merosos cOI"vldados forl'lm Tece_o- EiDWsa Juli:!';n;a,. Sr. WdJ.f.ga1]ig e: J!: se:lm:uJo jur.as de um alll'Hilll- el:eTno =.' �e 'mm's 1ml -selo de 2:m em:z'ei:rQs, """,.:

,.P:rí�� 7l..wa1paooar a sua c:fi· ci-onadJs na SOcied:a;de Gimit�ttca" Sra . .JU['oci iB't:osfug; Y,a...a S1Ilôd'l'l., (: .e que tiresse a oo.;r.aç:ão da vida

�.'
- Mas ;cpu,e ,t:rl:u[.ufe Ibesta, moça! Se e1ll ""1. ,:

lhllf ao.s fPás ,00 'orultar. de Joinville; régia mrn:Mner.JÍIa--· um slmln!o de 'garDt'2l. I1lI0derna:;

�:
9cl .. I ",. ., ..

.... oe!!! l1l:llS' ,

:Si1In, 'S!\dl'iia 'OOm' _pt;Ir �","li (i) ção, principesca PRcfiPÇão. Mru:git EJ:ut-h., mdissimo apaixo-
:

-'e qnl"e ess,a iVli'da e1lenll.6\ se >tÓrn;asse
, I'

,ron o, 'e a 1lllCalra maJl5. p;etaà,a ati1,da'! ..

�.

• :rlO8SO :lli.I!itre e d;inãrn:izc0 ?l'efel- Usando luzes e cGres, floTes -f) nada; er, Baltasar e Sra. Ruth ' só -pceh ieternlich�k desse .beiitn? I
:

,to, Sr., 'Rehmat Fa1lg.atter, e� plantas, o SI. <Cario:;; Walter, deu Euschle� S�· .. Bruno e ·Sm. Cl:?"I' Êsr-.LC seria ° llJ(llSSO "a:C()�é"'.

�!!
.. O SME II '()) .s ,:

:ente ®!:ne ,tIS bemens -de a(:M, ao enOD1'J:e Sfllfl\O 'da cente.n:arta; :ra K'lfIPSch, :ele 'cr®peramo comi 1: se v<ooc me com1DJl.�e-endesse,! '

" Ena'1m2 "'itàr& de .amUógr-m-'Os" 1mI.S
. •

e Sm-,P:reel*lUe <C&pitã-w- d.e 'j.n: sociedaàe, um ar ,ç,e festa, l'e- 'Silll ,ru:Jle paTa 1:l111a U"e}f;lGr .de.oo-' � , I '<cl
-

.....,_..

,. �eGla um •

d
. -

d
r� , '1.-.' ... - .,I,� J.", S

ca,p.l.-iltm',W.1S[ae,wn'.lp"D'.,I'I!I11",,,,JU3MflIftl,.fNll,•• I'!1il2fJa.1! .......P.. ,...
·

__ ·.I._'..._ ,I' I lllerGaíúO e p�. �m illiI!lit,:\s s�@r:ats!e ..no ....t..., j
ustnlll, oe po�' mamse Don�, qUinta o, 00",:10, :},'lQfel11 hfLTJ."",a, ;r.:a_(,l2:1il!.L(i) mD .alaS 'J,1;Q.!.VOS, ' r..

. .. - - .- - .---

,
u

'�___..... "
.....".... 40 'l, 'A.. •

•

. ""'""orltase;
,

' ,",,,·,,,'aS ,,":!l.,a�á:'I'IõJ, 1J.llT@'�.crZ'lllil'&o 'l'B1'l &:'I'l"""-'�"""; "l'l>!;,,_' •

!:��!r=� �:�'a:� eC�. '�,Org�1'e t�:l�:I'��8!��a����lhes d'e ::����aS��;c��I,��l���i�:g;a::�. -I: A n' iiversa' r \1·"05 *

II q�-e um escnitor, chegando,se a �h:;;"��:� 'S;UX:�L;::�O�� f
,

mo um arem� de 'b'Gnâane. de- Por onde Q olhar divagasse, en· 'elegante, mUlt.:} SJ.lTlpatICa; Sr.
,

ii, I 111CO, perguntou:
I

•

dic!U"Õ>o. -n.:eI'CSidaàe e sóbria contraria re'4::�.a e 'ai'StL.�·, ""':a-. �do!fu llliEdwnll>wO' e Sra .. ", Sr..' Sr.a.,' Lia LehLrJiBnn

l'
Sr. Lilrelll F .. da .si.1V<81Ta' '""",� f�� ':lL. .... ,

:
..� - "'- - ... ""

Den
- .i['\"", .

"" �"'-"'� =an.,.iJlS -s:e:m,;<DX21s" �"'aul é :;I. m' 'dosa'
elegância. ra qualQuer ;,gôo.q<Ue o .cDmd:da,· Ati11a. e '&r:r., TIse 'Uib-an, :ba'S'tlm-'

' m ::hoje -o naJta1íc'il'l .m.a Ee- Está .ae <lilllilWe:nsálr:i(j) ihojje 'O se,' &s 'ci2lma:s .aqui prese.mlJes P
- - aiS � l

. .Sr:'� Srtl._ 6Usllavi'J 'Qrlilssen.b"l' do se volt�re, -escwtmrta lilS cl1?- � te 2'J.:âl'Jll;adDs., t) .sr. A1tíla se:.T'!liPTe: .lll'1l�.a Lia Lebo�, -eS;JJosa 00 �. L'i� F�2. da Siíl",erra.!
cher' {Hil��, -.petro.na,lW;;;der; !'Os e cris".;z,jinas .terri,cltis de :a},e.' .cD�� :JlIlil'l.a j[:::ail:a'"Jra, ;al�:re

.

;Pfma 1
.sen,.tm:' Hm:GJrdi:»- L'€ibmanllJl.. 1 ífmItr.!l=.an'1il t!'m 1'BGE.. : I: ......_

m�m; o:;per",,,,,m v� :eil'C1ll1® gria dos OiL!::Z5S C@oI'LW.liod2\®S;ildQ)l!'-;Uer:.t!1C::rr.afiS.ll!l:Ql.VIiIS_-;sr.G'erlOCJ:2ln,'0,'.;Nlien!ÍIDJ.(()).J1lW!ii.<ilc,eSBlI' I .�"
ffO E.ECI!!iR'SB'S RiE�í}l[rOJY:S

-de mmmdez s&ljr(i-am:eme fik"lJT& aue todes -e5t:-.:QlJ'lã -ellf-ór:itcGs,�' ;e. �a.., JUlttlil.· .s��, .

oo:p� :.'l �r- j
. Elrita.. Nli!li:J.· Som-es 1 P&lIZ:amroB Mj:e ® JI'li)'OOii:1lll;) ,Jll.il.ni,,' IJir:w.Al S1l5lilib..m:ra, .o.ClXIilíl, '0i<:J,o;).S'É0' Ilil]l;tT,ado .p:Clm caJ'iSaoo.. :

'm8lC{a'S ]relu mufw ele :simlPOItia e tentes, fe):iz,e5 ·oom a .rel:icid·a:tfe' ílD:".f'1:riruttle ="'
.

:e,t�� .q>lJfe mD, .DecC'Tl'e hoje..el ;naita1icíÍ!Cl ;Q;& ,se-'
Oesair lliii!:�!I:n,(!) & ;casal! 'lV"'._;.,. 'h ".: �

;entra illa .ilii:1irrma_
. ;

- "'_,J '....'_' .., . . -1'- "'_ . �,,�,
..

� -"_.... ,oo.'O.:riita .N:a'i:T ,Bo.:i!l'eB., f;illi:a, tio ,se.
.

� .""=�""$'.ro.,

k)Gn�e .� Sll.IJCm Ll'anSEJJ""r, dos nG"vos, e::?;::_ CillJ0'S 'ui.uDS U1l1 :gl",ffi[;luc C1r,c",w� -ne :aTIllZ=S "",res' • ,An,res. óe i!).eIm;.,'.. l,' ,1,1; .() seu:Jil;m;r __ ,� �"_ ,. • l

<Sãt> ·os "p.�ais ,ode MarGos., Dl1 me- brilho n9\'O e."'P€!hav.a .a t-eTJlur:a, �mn:gelm� S!r_ Gl!te1a:te!I" :e &2...' OODJr AiI.:11lG!n.ii:0 :So.ares.. !iZ
-". 'bOO..... aJ:.§hl;m, il,tV::ro 'q:me ensme ceTI!O lidar •

roor, ,d{l fil:. .'Mm-.cos 'GustJlVO, que lhes .ia, o:lt; coraçãJo e cttios 'BeJillL"iz We-me1, ':em e:beima mca, de'
.

,M�D �.e;rn:= ,,'}'«iF'_,é i t :CQJJI;j';J g.a:rr:l'!r@'s .dWceii.s:?
'

"I)Q;mpetellltft;.'\\tn!O 'aliV0<g;OOQ ,qll. lábiOs s:Jr:d�...:J ,C011n, ,(!) 'S0il'.ms:) d.o'S j il1lllfB:; ''i'1.en-.cl:e :Slih,ul:z� Te:r..eza lBlie· i Brlf;a .. li,liiii:QJ;!a:a.T 'G!B']'il!ne!r ,�� l:rQj'.e .(l) J!'llI'B'tliliJ:::O j !E - �lii:zn;»emte., illJ'ã6 .te;r:rm:s [1ed1JUTIil clêsse gêl!em.
�In mQÇ:a� .� �.ela 's'Iia eaiJijacirJ:a- apaixonadl'l'S. 1'sl1la- França, :iK?Rl!iJl::l B'9TliliiiI.l'llu .e' :Faz :a=s i!:'l'r;:'Jje.2. 'Semllmtifaa G®ii'c- i Genstllilil ,;iJros-e, &":rn !il:.ID ,c.a:sal il11ilw.'lli l:e 'l'lIinilll2t .'S'a�T,m..' :

de 00l1qWsthu Il'i;pida:m.el:J.1;e:.um Até às 5 hu;::as da I!l.UB:U,L)!)' du·:' �eTto Wetze,; Sr .. Gerill. ii:! Sr'.a. :mar ,Greililll!l!'e!r:, :Li�;j;"a dD C'gS:!l� 1 ..,J'@á'l!J hr,.;:;r:st:lhil:ru2JJliY.el. lia,. a..__ :
H '''-. M'

.
I""'"' lt "'- T1111linwí::IJ. peI'lsa dura:mte 'L1llil n1�t:0. :���Ol'S, d"'I'de', '.

ltlg.l'l.T RclJ .sal.ertre C'S nome" mais rou a f,:õsta, sempre num e1'€5·, Suelly EI:al!Ifif2" ela trp.j�milo, C'J1!:n' u'lruee· ar1n G'eJe�'il;mer. J:m'v.elilU. Cellá0 S!b'eff<€Jl1. tio E 't;- ê "" I"
"""'*' ue

•

ilustres 'cena'o o'e a.."1�maç-ão e Ee"""""'t graça e .fascini!!J modelo 'he!ii.J de·! ';r:
-, 'TI! ao m ",e 11II'l !J::V'Té) ,g'L1;::: fl'l1SÍlil2 a -g�rrL'e a se coo' ,

, I/. • ...,.,... •

. C=e:n0ira ;n;a;t-� iq.()j� '" lfc, � , ,

'Par tm:lo .iSS'O, 1), u:mão Cl.e Sy..k CGm f'. pTeS�l'!?a das noivos. Só c:;tado; Raiando vVetael.; Eutn Jovem Her.clli'lll R:ech.nbe1lg "'_.. "'� 4'101.:r e .. rura:rrter ca:lma por meio da }cQ'a, :
via e. ''Ji.'[�Jl; n:llI�cefl a aít:nn§,o quandu estes ;;'€ retiraram, �DJ. Sil'Va, oo!!l"pre atualizacibl, .C'om ai /·níversal'ia hoje .Q 3'éJW""...,liIJ. H<e!�,

,'.en;<n vi::air>
.

S1;éffen, :t'.am;ci,cmJ!\'!:!iu
JE .,

,,-:

-de tMa �.M'ie, -e o tem,� en.n· um grande aC:lmpanla1amerJt.o que J 'mGda; Effitih M,a;nz e, NWJor 1.,u ciliG Rooli1enlb.er;g� fiThJ,1il '&i.lJ :r,.:a'S:ii'l,' da 'ÍFllHd'iiçií;Q �y S.A.. '�-":!!;lL�1I"'.'''.2.""_,!!"u·'·'"·�_''··'!.:JI.;�2!'_'P''!j'",,,,,.,.,,,J ........ ,�i

.gélico foi p..,oqUtmo para. c3,ntey" os pageou. até os pGTtões .de s:iJ.'9" ti, 1]) próximo :fjm:a a. m,a:rCgT eu· Ka<.ert;he:R.uéitDi1ffn �eoheJ.1i;}�'Dg. W.cBni,l'1o 1E&scn DO-l�

a muIti-doo 'Q!le vi!lba la�l' cBro casa novinl:a em f::i!tha, é 'Q!2B �oni;rl), no alt:ar; Son:j.a Mill1Z, r:esteja seu prü:neirr'o =i'l'!Bi:!sr.· I�----IZ1!�-""----INI IllIlI j

ã. fe!Wili:;a.rlle q.ue.se <lesej:m ))Ma, I se poce a:ze: ç:.;;e a festa te!'IDi-- 1nui�shno fasc:n-ante; ]i.ssema·
• Sr. J'D1i!D p.. IO:J;ivtiT.\J.' ,.

tio baSe ·llJ menino lE:<i5!CilJJ., fill'aCl
"

�aTCll\S e ��i,a.. I nou. rl.e·-Cni,in l.UTl sanib:o .de g�aTDta·e \ Tr.ar:rscrirte -:Dasta; aata ,(/ :3illli-, de '?.0la!ilfda.J!r �dg['".,zil.ttàr Do· i <,

AmnOO.;se lllGS desEl,j0iS V€:ltur,;), I Fci sea1 ci.."Í,,�;:5;a lil:'>i'. das :nrüs E\.lsr.m ST.IDl·rer" casamento mar- I v,:e:rsá.rio nn,l;?>.1�..cio cl'O ;erfupr i mfllDlt1l·j. I·

�é la'dltmi, .e di:a 21!,- d8 .11<0· bem planeja:;;.&.; 'e .elegante3 fes· .ca;d0 para =.i8; SI' . L:o't.!c·uT:1 Jn'ão Ovidiío 'O'live!Í:;ra,.! II:vem.br.ilr aID�lÜ"�U en&mJalf,s.�do., tas nupciais de- snG.. .DGmbn'-a:.va. le Sra�.; Sr. ,nem!"l; F-....I\EEi\Q .!=:NOS A1a:.AlN'"Rã.�
.

!

.000000».kcj:m::Wsivc li lW'll1l!'.8€;', '}IIi· Déstac2nd:r�s 'e�1,tre -('Js pl'DSen· FernaJ1ldo '8:mse .e &-a,; Sr.. oe: Dlr. Nli,,�JótJtlo Ri<.ch.1ler - .a :ser'Jmilrr"a Zlllmf'. OUves Sl1r!· ,

I

sesse ;{)Qfl.1 i} :reifeA"O fe.ern::.;:l::tnic tes,. Dona -,!,!"'Jlil1rl? Fa11,gatter" .sra. Aiile=r G.rElhl; 'Sr. Rol::" .Pa'ssa .ll.oje.a ,é".,a,'ta l1{rtlal.'iici". 'do lc%, 'e:;;posa -<ilio .Dr. D.a.nio iGcnrlób
:

de' E'B'U calOr, tr.ansmitir a:J,�; .ll-:1i- trajava 02m 1lnita .e:\eg,âJ.1.C'.Cl só· Hei=elm.ann e Sra .. � Sr. P"e.inz Dir. .Niv-al& Ri:clllit'Er" .a;rl!>!og;:ilcl:!::' S2llires ..

'VOs lnteSqllwi:h'eis e meloC!iGEa3 bria, maravilhQ� l1lUdêlo ,e:-n. r.en·' Ka:n1raclJt e Sra:. � &, .Ra.u� l'J;;;Íjj;i:taJnt-e na coman::a. - ,a sernb.Oi!'a :Olga. -Go.rl.:;>lJ:ves,

e<mçó.es :d.e- :pru-.I.\héns. AG cair' d'1 da. guipir cfu- é.1.e cl�f'_, O I{';r;.m,r:D,rlit >€ &;>9._; .sr E_gQ,n Hein- 1
E:.'lilP� ,dê>. sen:;,.wr -�;j:n;g+ls G:m.l·

t.'l'..rde ,il:ru:.ni.uarla p,,;1os' 1'2'\ac; seu porte �;:istocrátic(} e adis· zeh'nal1B e Sra.; .'3r. Wo\.fsan'.l' Menmo Nel'Stl1i\ Grisa."'lil ç:;tl�e'S,

.d�m-�9.S &';',rufi .q;ue :se despBuia, tinção do- tra.ie harIõ'1Oloizara·,11·se I<::r.ess e Sr'a,,; ,Sr, Herc�lio Hard: FestejP. anLllersálriG .:llliOjj!; {) me.. � a s'euhora Dallla Kcch P.a1r1i!-' 1

o ,'1!elllplO ·evtll��MCGl foi ,e .cená:· mi'.ravilhosamenre com [l, sua fi· e Sra.,; Sr. e 'Si'a. '\,l\T:?Jt�r L\!(c};:e.r; ninO' Nelson G;r:,tsaro., f,il!:ho do cker.

!'io __.avmal&st� CJJ�de se élesel1· nesse e -sim.paMa.. .s�.. e Sra,. Aat=io Esc&1J;dum.;, senhor "\Vruldyr Gxisa;p.à.. - o Eenhor DOrival May ..

T1ô'klU ,li ,retim'ii'llia inol'\üdáve1,e Em sual,'e t:J'que de poesia, a,· CaI'jn -Se'hosa; Sr. e S!'a. 'F{!0r..�
i - o seTlP,G!!' Frp.nmsC'@ .xavier

.tE:maaahenç;ã.o .nuJ3'Cial de -8y1- Si�1 p::;der:a ser c2Scrito o üa:je Freitag; Sr. e Sra, Werner Ri· Menino Luiz 'Carlos' Moreira.
"

seus f.am1ilili.tres vem � este J'meio externar seu pr3fDlI"'O
'wa e ]7[m-oos. da Sra.. ruldegard Gro;;se!1ba . chilin; Sr. e Sra. Norberto Comemora natalic'k;) Jlr.m';e o me, o men:ino .Llllilo Garu:0s, f.:.'!Jho·) agr,adecimeIllto acs que 'os oonf:ortaxam neste ,dolorOSO traP.'

'Um J]t:l'<!i<'1iJ .atral'.ada; os infIni· cher. 1st::; unié.,C) a' sua exp:)ntâ., PioU\; Sr, e Sra. Norber�(J ELa· nino' Luiz Car'.os, J'1l1hQ) ,d'liJ casal c13 casal .!l.ILaria·LiUi,z !P-er-e:Í'r.a.,
'

se, bem como aos que :em'Vi.ar{'.m f16res, teleg:r'amas e os Q�e

tos m;i�uros te:nlJ,Í,Jaar.illlil., ,)!JoréJrJ, nea boncIr:de e delicadeza deu· lhe, gemF.l1l1; Maria Ilse Urb{i!n,l ·Mm.:ria·Ll:üz C. de Si@;T,;l,'Z2!.. - a. se:rm:GJira En'1:J1. l\[alut.a, e5- aCC1ml9'anhar:a:m a querifil.:;Í eKi!:Jn:t.a 'a sua última llloradr.,

CfflU.U!l!l '8G.nlw, c:Jmo i'. i1'Jiva s1Jlrc, um charme raro e 2.preciado.
'

AlencastrD Rittar; 81', e 3ra.' 8r, Miltón l3XitlD
- posa dQ ,se:JiWT JID'S.é 'J).'I[i�1ltl.ta ..'flI'.. Exprle'Ssam tarnbénl" espeda'l 'ag,r.adeCDmEJnt(} ?0 Dr. Alba�,o

�i. i"cito 'mM angelical, ·trlJ:ni· B:::mita eXilO Ul-.:la pintUl'l1, ai Herst Deeke., ela num modelo de' li data de hO�.e .assinad.a a nn"
- o SElF..frita.i' J:CJSê 'Qr;esser, r,esi· Sch1ll:1tz as tiledticaclas irmãs e ,enfermeiras do Hospital S�o

;o'ada '�-Slawe luz dG .amtilr 0. Sra.. Ruth Quadri trazia. 'Ll1:nn,' vaporoso enc::m:1>o; ema Oli'vei,' sag-em do aniversário LUl.,tal'i�'i; dente em. SãIil Ee:mt0 '(1m SuL José. e ,a sra. Isaura Maia pe1D carinho eom que a twau

t:lesiJl'laniZo �a .n.a;ve at.apetacb, criação deslumbrante; 1 modelo Ta, Sr, .Robert2 GrossenbRcher e do senhor l\Iiltoo Br'Í,to.
o llílaITBi!(» Nl'l!s0ll, f111l1l0 'Cl!D ·ca- dlll'-l".nte 'Sua lom!'a emermldade, Agradecem ainda ao ,e·

.ao som ,00 �ro ,:de mU anij,(')'S. branco Ieit8 mesmo com o .pen.. Br.a..; ['''r', Edu.aroo -e Br,a, I:O],a!:' sal Ana.. J:msé RoIr.não F:Ll'l:J:'I?J. v:eil'fu'"J:cfo padr,e .Jti1i,CJ Luiz ,LenfeIs pe,l:as palavras cansoIaa}

Um «oh" 'Iii!.. 1Ii.llt'lll1tr:aç:iã)l) iene· samentc nas noites de feél'je. c)g Fallgat'ter; Sr, Albel't-o '8 Sra. Sr. Florisbelo A. PeI'etra - a seIiL'c@r.i'. EriJ:;1a, Rath�T<[l(le." r:2t5, 1lI'Gfe.rid.as tel'B. casa e ,a ;teiJ:'a do túmulo e convidam pu·

5eu a:quclt; 'j�çnl méig�a e En.. Sr. e 3m. Roberto Stein, D<JI12" Z.ild.a, Bomsc.hein." tr,a.i8.l1do c.o,m I
Dá·se hojeo tr.mlsCUT'i>C '1:1.0 ani. I esp<J&:;j, � :sel"iilll0Jr' -0tto !tatl1::.àin:de. ':1 ren.tes e am;jg>os ;P<aJ:la. iii. lrn-ssa .de 7,0. l:i:?" 'q,ue ,será ceIeiJTuOdOa

c' "","" _, • .é>.T. '�1 "

di'" ,_'" 1 ve"sário natalicilo às sen:h:cr FIo I - o S-,-,'-,-� ··.:>"it'hm "'i:ec'sc·hiLar.:, I -,
' do sagrl.

üa, ..e'...·:at\WlQ. ue "�u, ue grJ.n«_· L�lita um rr.aXlJTIO e � .egn:llcU',' �eBenvClltl.17a, """,1lSSJ;U:l.Q mece:<!)
.

-, "
. .,.u;u.w. '"'''' o- ,,-

- 110' Glia €i :de De!tem.lilTO às '73D 110ras na MatrIZ •

".,

'dR_ �1'liii:a-'llStnlfl'a Ullla TllcLva 'des- e bom gosto, com seu modelo -em em preto; S" 'Kurt Mein�l't e
nsbelo Alves PeTerra.

.

comércianltle. I C01'.a:çãG de J.esus. Par mai'� este atO' de fé, proÍundamer,,"
·1tl!1�r.mt{e_ renda de raffia, verdadeiw poe· 8ra .. ; Sl'. Curt e Sra, ZUlme,

__
'
I, agra.d;eceJ.U

Reiam ,:f) êxtase pr.nvocade ,pe- rua, dOe s'Jav�da.de, a. elersância. FFeissleT, casal sen'lpre de3pon:... �

.

_"11�-5j �.'III''_-. ._ ---? (!pU '11M; t.?1 ':;-"1&1.'•._,_.,1r!III:.1lIII:l...__....... -

:ea iWl'Siio ru.OO1'lanC,e, p:�oc.U""ou·d3e maiuscula c:)mpletada com o OI- I tando pela, larga 011C-e de Si1l];}::a· A P R o' V E"i I T' ,E )
�ro '.Ia.iID da llJ3i'ilt:'. a llgru:1, .o, 11amento de um riql'.Íssimo colaa:, ti'a,; Sr. l'!�aJ.'cC<s:e$ra, Ze-il:l VvjP-'ltl
'J'iI'..ef-eito, du p./J'.r:nem qJ:l8' -t"l1'1 as Sra. Ema Wetzel, sím:bclo de pe\; Sra. Lina N'lessmer; Sr. JD· " F':Jça uma relaçiilo do que Você preosa
:não:s, �lS c'imv<es .da, chda'CIe_ e;:8gância e distinção. t:f: Gonçalves ·e Sra. ReJsita G0n-

Nto"mu.em·(l vIu, ninguém pode· Mônici'. Brandt e Mire Bar· I çsJ:ves, T811.ia Fl:ei:ss1er, Sr, L'1g· no toucador, na cozinha, em artigos de lim-
:'iave-IG . .o.P:re'feito eerl.e.u ]";lgal' nack, Sr. e Sr2.. Harry weege,' wald Marquar:it e Sra, pêsa e em· sua farmócia caseira e ... procure _ Ac;ui 'fruaremGJS sôlDre aI. to nenhum prejUíZO,�ald'��:��
ao :n'''' eo�.lHfdíssimo, En <p.ai L€a muito b::míta e vistosD. comi Sra . .r'l=a GTossenbach'",l", ve: . -I m 33,

,,_.... . I ' .

I
.

d guns dos c�ndimentos usadQs, 11?, I de. O aipa, CO. 'ai o'e p(":-
l'!óle,'crg1.11n.os,óllfié'll.'te levoU ao' alo SiS'U bei') ll1ocÉ:!o preto, drGpeado, , net'ável ancifo, de cabelos branc'Gs, quo quer um aos varejOS OGJIS a

l' ! l!Wámea:ru'ta.çã0.
'

I l;e-s de c;;;hl'bO!}O, 1,10:'
, cã'::)'

f.ar o &'l(U 1;�uro l'Ili',is qp€;:,i10 c Sr: e Sra. Edmundo DOu.bl'f.lYia,.!· 8.Jestr:Jj'J ele longos anos de vida, I:' DROGAR!)� C \'1"A'RIN'E'N:'S'E' i J nal de gordUra" I
, ,

,., I a,
' KI-<' ,

, � O alhGl, aux1:1ii'ar indispeusá-veL" nas, 1,4",,0' J'to.ninas,'
m.ais :amada, --ID. !luerU11'a aOS- seus' dG�.l[l, Rosa CÜ:-.:l um lu;"nos) mo·

I'
cce lutas e .de eX):,el'iênc.ill.!l. ,Ci1�'> ,: " �

..

>' ': 1:s... 1 . Jt,,' ':4 ,. :.' ( 'as v '"

i
d-a ,arte Clilllin.:ii..ria C8\l1tem 26%,

')'
rosioco, farro e

odo tBiUO:O
-0lh"" c bt'J..'lê 1'<V&:ldo de o.n.:ern, dêlo hordado: Sr. e Sra, Geral- em cUJ'o olhar ainda bri.lham I' (F C I !. À l' etal us ..

:;;_. Jruva d.e hoje d \"
L 1 D M" n 'd h d t L' armócia atnrinense - 9 oe !VIO.rço, 63:8 -- 6.e htdratos de carbono, 7% de· e C, é um veg', 'áo\1!11'�

a· lCl:()Sa 1 .

.; -' (l ,'veL.Zc., lona. ...arglL �..;m() anSlLlS e san. o e e ernura, ao �
. i .pTort:einas, O,60/0 de :goTdu:�2.s e:l OCffiGI C01"][}iluentJJ deratUas prep;··_

"Foi :assim tll.le Sylvia eUC811· i sempre, repct�nc",'o a SUf'. trad.iCio,! pausar, divagador sôbre os no:· Farmócia Cotarinense " 15" Farnlá:ci,� I' I + da " c
cilbo, fÓffúro e ferro.' Seu cdo.}' I bar reqUil.oP.. a" od�!ll i'·

VOS felizes, Orion _ Formócio Glória - Farmácia São João ,p-rol1:unciado e s-eu forte saID::::r ções. As nzeltDnao'aPs" C0!110
,;.

-_ ..-- ----- ....._..:_�

í
I

. Festa 111agnlfica, recepçáa 111r,,-
.. sl'deraa �r�

,

". --- _ -

F
,. r C :) d' 3

dãOJ á c()�n1da 1>lm. pa:1,adar "siUi,ge bém ser CGD_ r"'ras as pes.�.,
D�. TH.#�n\E·U Il:lRiE,NNY.

\
ravilhosa,? presel1l;a do que há e armaoa :)onita atarmo. nos Ias 1 e n-eris» e do r.g.radQ de muitos, dilI'.ento e s�o "�desse srrbl'f":

't
-1: M É Dl C O 1

,Ôie mais repl'.esoot2..tivo.em nossa" '/ 14 do corrente, data em qüe, .em -regoz,i)jo Q Trata·se, ;pois, de um bom con· .que J,1.áo gOGtalll � �

l ,C1il'iICA E CIRURGIA GER:!l_L ! �:;�:Ck�:��Qn:�11v��tt�:�', ma,is um aniversário de suas insto!là:cões, tô- diritent·�, nfuiJ .aprese.n.t.anclo 1"'"·: fruto. pmf!.l.l81u" (l
de C��

E:x:-intenw 'da Santa Casa de Curitíb� € ex·interno ,lo I ,� -" nhmna inconveniência, 2,8Cr;;,' de l.1itlT�.os %�'
rlI

1 JIDspital de CriaJ�ç:as C::sar P'Cl::n0:ta, 'I deslulT!bruJ,1tes.d0 ano, '; i) das as compr-:Js feitos em se.us estabe.le:cime.n- o .alhO-pOU0, O'utt.o cOlldirnen" 11,5,íl% de pr�gs,f�"'Z f
..;'

) Méffiü:.l do serv<iç,o. a,'e Sa�d� cip E_}:ército,

1
LUCiIENE

..·:1 tos t€'roo direito a VALIOSA BON IF JCAÇÃO. to Cie agradá",el sabor, tem ,a se-I g@l·e],urase
se �'dJJTas, Cj���:'

�i ConsuHo.no e resldenCl3: g:-,,;;inte COlll1il'3&iÇS;!!): 'j ;50% de ill· 'I tiilim,i[na A., �
.

de cal'"

"

Rua DUg;k1'2 de Caxias, 7 Lül:'fT<0R AMf.GG: - <I'�me· Anote .os d-ios -e�.� prepare dêste iá a ,reIC!J�êio àratos de carbono, 2,40% de

pro'11,1G%
de hidtr��:s 19% l\fg(;

Y-tnnwo: das i5 às l8 horas diàriamem;J.te. ,\ � 'lil6clD C'J'lil-tribltinte :Qa, S8cllé- J - teínas, 0,40% d.e gOlI'duras, cálciol 150% de pro e 'mineraIS

:.� �_.__

ATENDr�' CHAMADOS. li da:dt'
.

d� Amparos aos Tuba- dos orng'O's q.ue você vai nec·ess-ito-f'.
(,'

fósfCllrO e J)err.o.,·e vit2"nllna.-s A e'l ct�;r.as -e 0'5 n.esmos

-----:--.=--===::==========::========:.:�:jl:
..

="'O:«l=P:O:h:l':e;S=d:e:J:(J:1.t='��I�!e�.===����������������������.�.�.�
..

�_�.�.�������.e.
Não uC1'x;reta,�...e CCl1.,ll1imel'l" � Vi�am:ínascitadO�

�.....:.�, iUlWiJtU v: .� __

_ __ o -.-.--.-----_.----.---.--=�
.�S'�..." aW"tt'"PHTr!r

ümr_ III .m • bWCilL2�_u;nw azrr � I
____LiI!��JtI"'iRfi"'PN:)j· !Zl!,......,.,..,.,,=== . ...:t!!ri

Esfrêlas, 'Astros e Fi1meS

W'tlrlib., ,j_':aT.!' r.1:1.l'l.l:t:er, V.an Heflin.,
R.icl1ard CVRte, MkJ:,a:e1. Calla'!:l
e Diek "Ym-k, estiio a frente. de

llln grmtde �é aS;(;l) ;p.roi:1uzin.do um, i
,nWl'li9 rle l!!m�ãe'S lJt0'. desenrolar 'I:,Jiesta excirome .aventnr.a que re- I
laila a .ep�8, de U1ll1 pu.!1ha.d!J ,

grande fil!l:'..e õe categoria .snpe­
rror, q.ue o C.i:rre P.oJ.aci0 ezíbírá
20je nas sessões llW:tmrn,as, res­

�.!lcti�n�ntt às 6, U5 .e '1'0 .. r<;.
devi,do a 1a."J,gf', .metragem do :fíl- '

me, em h�jns alt-erados.

'1'
NASC1M'ENTOS INa Materrndaêe D:rJ:"C:Y VEr;g;e:s ,

ocorreram os seguintes na:sr.hne:n-I
'tos em 29. 11 , 62 : I

�a men na, íLlihi.2. 'da &:1. G'ill.1
lhermína e do 'SI. Clemerrtíno
Borges,
Uma menina, ,!,;11ha da Sna.. L.e.
míría oe .Gl:o sr , .arnaícto Jv"Sé A-
raaío , {�, •••••• üi" ii •• i i i'

Uma menina, ·ji.ill1a lia Sra. Gil·

li: "S
'

p'

,.'
V'

'" '"
da e do sr. G.ervasio F.a;g"li!:rldes. .ao O a r a . o lC e

�---------------..' ---*--.-

AsmioJXarope': ATO-DE-FÉ
'C(mtr.a Amna, ,ResfuaàBS "

• IVO DOS SANTOS 'CASTRO

e Err.mqn'i'tres.

'------------_ ....._-----

NA TÉLA DO PALÁCIO:
,!;)'m mllilG extr.acIldináT.io en- :

c1'llle�
.

a .e.st�wia iP'l'Q,d,llI!fã.o ci� :
noberit R()S!len para .a GoJa,,"bia. I
:reaUzada 1:!'l.'l {';1JJLetJ.1P.EOOpe e Te:o·

'

nioowr. Gaw Coope.r, Rita Hay-

de bravos. AUÜll 'Dlritica, anaâísa
as reações de eada rum ,dlL!u:llte
t;(1S ,l'leriglls e �ca.tf:sa o es;plrtt� I
de lutas, glm11!lO .em jogo esta I

a lMápria vi.i'Jf\. I"±IElROIS .DE..BAiRRO" é um.

J

ue Sao Verdadeiros Presentes· de Papai�"
L ia· de Tecidos e J inville

__�� --
.__==========================="=====================.==i'��_,======================::=�==::-:� 4@'.0 �

�'�.-.�-� .. -_. _........�__.Lo_........._ �_-.,.� ....__..�.'.wô!I!!_.""'l�"'. .......,_,. ,���
..�...'

s D

NA DO COLON:

�GRADEClffIENTO E �USSA
.

Sells�biIízadQs p.inda cmJm, !'J l''llrde ,golpre p-JIl' .(j'tle Pa$B7E1
CDm :O faleeoooento ',de sua sempre lembrarla e�posa, m�e,

sogr,a e a;vó
'

Condimentos

"Precos
,

, " ,-'

a
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Precisa-se paTa� co��etag;ern. '?: �'Ssftnatur.as, de um representar..te ou
. d? ramo, para ti capital e mllIDICl plO"S., ;para .renresentar 'as Cc«>."· ....__ .

f,�'na '"
. "J 1 d N

',.. .'
-'" L<O.J. ..._....m'ti",1:; p.tt-

.... '
��" lnensaIS: orna'·e egoclOE e Finanças" "O'_�=rw"dor M 'd·- . "

li·"aço",,, ". �. ' 'U"" �'... ·e tco' e CINE ALACTO
.

� v

rista Enge�hana, MmeTar.ao e �e talurgía" _ Pooem-<se ref'erências. P2e;E-
PI' "Turbilhão .de Sangue" (Yes- gleses, sob as ordens do cap;-11e um branco, e não um se,,-

"Re�;f.l comissao. �a .mailOre.s deta Ihes, dirijalllH'.'8 à Rua 7 de Set-emb� "1' "Herois de BaD"G" (Th'::y. terdays enemy) - Gênero: _o. tão Laugford, tentam re101111r- humano dotado ele corpo e -3'1-
"e '7°/9.> and. - li"oJJ:o <de .JaneIro, Estado da Gu��·�l_-

." Carne Cordura ) - Gênero: - Drama de Guerra. Psicológico. se is tropas. Apoderam-se rle ! ma. Essa idéia, a.parentemen-

��;���.-�Q.w.E�����������������'����'���·�·������������ll�����.-����:��na����be�&��slt2��aae�&��=,�
� �----::--- I moral ; Ad!ultos, com. reservas. d B-

" �." Idar'
. do inimizes Japones, mas nãc torna o filme inaceitável .,.,.::t-,a Irmarna,::AJ SO° rar-os lI1- �

I
.-

1II_!!lII!�!!I!!!!!1!i!'!-I!!!!!!!!II!!!l!!!ll!!!!'!I!l!!I!I!E!!!!I!!II!_!!Il!!I_-- IIIi!II ElII .;<I_IIII!I_I!III_!!!:!!I____________________ o� decifram. U. in civil, que SLi- ra o J.2úbliso desprevenido. -

l1li .. _ poem espiao, recusa-se a escla- Cotação : Adolescentes.
recimentos . Langford fuzila
civis, para araedroatá-Io, al}6-1 CIKE COLON
sar dos. protestos de um C01'- I '-

respondenre de gue:r;ra e d�'·r "O RC"-LUnol das Montanaas"
capelão militar. Muito brev'�.·. (EI Ruisencr de Las üu.lillllJl-e$�
qjuanoo :5.&0 capturados peles ,1- G';De:r'O: AW'eJ:;ruuiras inif.antllJ..
japoneses, tem êle de enfrea- '1- Cotação M,ontl: TolOS:.
tar situação idêntica com sa-

crifício total de seus bomens. «MÚlSiÍca e Lágrimas (Thc
ApreciaçãD moral, O problema Glenn Miller Story) - Gênc­
da guerra é colocado em pers- 1'0: - Biografia romanceada,
pectivas humanas, fazendo se - Enrédo : Glenn Miller, trom­
aporem filosofias contrárias bonista, sonha CDm uma 01'­

Um público adulto saberá tirar questra ie"n:},r.uia que fará .um,li

sérias reflexões . A sinceridade "re'<'o.1>ut:ãG" no mundo da _li­
do episódio não poderia es- ssea . Depois de uma série de
corider a extrema cTIleldade· fiascos e do seu casamento
'dias fatos. Cotação' Moral: com a parcimcnícsa Helen
Adt'l1tos. Berge.r. de o consegue. Glónl'l.

,

e riQUE:Z.'1 o esperam e; sàmeu-
"A Cor-ista ve a Grã-Fina" te.a últiIna :guerra" mrmdiat

(UNi) Abeads in die Scala) - [pôs fim a 'tudo . -e-e- Apredaç.il]) ,

Gênero: Revista musical - i morai: - Não 'há contratadi­
Enrêdo : Receando uma desa- cação morai - Cotação MoQral:
vença com o marido, a quem Todos.

.

prometera abandonar a car-

re ira .artística. uma cantora '''O 'C':crwriha" (The' Righ:t Ac­

passa a apresentar-se sob pseu- proach ) - �ênero: Drama -
.

dônimo , Mas .à última hora.. Em um grupo de rapazes q1!fe
, recua, depois de se comprome- : reside numa velha casa Ulill

ter com importan te teatro. A. bairro fil'..:'Ilili:aJ.-. um -se desta­

situação é salva contratando-: ca pBl1::-. ambição e falta de
,

se uma cantora do interior sob' escrúpulos, colocando seus oh,

I o mesmo pseudônimo. Ó'utan-.l jeticos -(êxiro artfstico ��

do ,esta sabe do €ll11.U'uste, não I ator e ca..trtor_) aci;ma .da am:i­
hesita era se apreseuear sob a zade ve da sínceridede- �'a

I verdadeira identidade e obtém com os demais cornpaeneiros .

..

estrondoso sucesso.· De tOOus os meios lança mão>

Apr.ooi:ayão moral � Obser-. para �lg� afama,; .i-�1cl�<'5
rarn-se .dGis aspectos posi:ti- o OOBJ«aruSm.O. O -exilto cllre'

,"os: a espõsa., prefere a har- g�á, mas não prEJ:t;lnclli'.:r:á '''',
mOl1,i,a' conjugal ao sucesS:J vacao ;",U500? pel{j) �?..s1t1ll.�
artísticG>,. a oQU.trÇ\, reage com me:n;tG '®S amLgo.s· e -da m·JJ.llb:el

dignÍ!da;d�. revetancilo hOiLlestl- muada.

dade pTúiiss:ionô.l. Uma ou ou-. Apreciação mor�l : ,-lOte'
. ··tra cena sur:ge leves restrições ma é muito supenor, ao _qft!
·qu·anto aos traJes. , Hoi'lytooOO. 'OOStmma 2l!Poo'W'�aJr•

_

� não h..�.sta o sucesso m2�elrial.
Co>t;a,Ç3G}. moral: Adoolesc6,'Iltes_. para tOfl'J.2à- um individuo fe·
";R..eiblel!dIs�.de U�1 Bra�o'� '(�he 1'iz. J:'l'ell!ia q,ue aJ,gulIl1aS GO'l].ces,
Last An<gr}' Man) ,- Geil1ero.;- sões comercri;ais no mtn.Í'to de

Meiodrama., �n:rêdrQ: _Um1,lo. t<:rnar m�rus f��il a ICO�P�vem �-:odJruOI de TV ,14<eaL1\l'.a.., sao das sltuaçoes, preJud'lql.l"e<
� .Pal:t1.F de ,um� 'll:�tiC1a 'C;: .�m par� () devadoQ temi po.::;líii­Jornal a �eahzaçao de mn pr... '170 do :tsSil1nt-Q, tOirJJl.aJld'O·o _n1{!-'
grama dI�erente" e h;umano, nos ex.p;r-essivo. A natureZ<l. do
n?s ,�old s do Essa e a sua assunto exch.ri público i;::f;;m.til
\'1l,d�. . L_u!a, entretant,?, com

e adolescente .

vana:; d:hculdades: cnadia pe· _ Cotação Moral. Ádultcs_
la dlreçao da emissora. pelo '

patr<!lcinador 1 e pelo próprio "Herança Selvagem (Misty;/médico cuja a vida êl.e pn::- _ Gênero: AventUlra infantiL
te}!lde narrar 1110 programa. _ Enrêdo: Fascinados IJelaApreciação moral.:. - A fi beleza e a lenda em 'tôrno cl-e
gw-a do 111'édi.co, 'cu'j.a a

_
lirumit.,

uma égua selvagém.: duas <;;.-j,.dadte, e dedi€ação ao pF@ximoQ anças não medem sacr:lficio.•
são exemplares. e um valoj1' 1JO- para -tê-la, O< que co.usegm::m_sitivo, apesar dcs defeitiôs 'ad- Mas só domam inte'Í.ramem-e- a
ma apontados. A sequê:nda fi- cria. "'Misty". A mãe se-á d�­
nal poderá i11'lpressiü-nar' �s volvida à liberdade, nas pilia'5;criançiis. -

-

Cotação mm-aI: -
agrestes de Cincoteague.Adolesce11tes. Apreçiação moral: Ob.::; po�
si.tiva, de ensinamento sadioo

I· "Não R<euego o Meu Sangue" (generosidade), fi'de lidade:.
(The Light Ia The FQl'est) -

amor familiar, etc.). - Cota.

j
Gênero, Drama Sentimental., ção Moral: 1 - Todos.
- ENrêdo: Jovem branco, du- "Bando de Renegados" __
rante seu cativeiro com os' Cotação Moral: Adultos.

1 índios, assimila sua cultuJ72l: e, (Sob :l respons. d� C. M,

!
)3:lod@ de v.i&. tornando-se ver· Gla Cate<dral).
cladeiro pele"vermetha. A vol-
ta à civ1H.zação traz-lhe vários

problemas que só com o te.m-

po são resolvido3.
Apreciação moral. É falsa a /

solução do problema relativo
à coexistência entre índios e

brancos. Apesar de insinua c

que o bom e o mal existeEl
em an::z,bos os lados, o filme
adnlÍt-e tàôtamente a saperio'
ridad� da raça branca sôbre

"raças hl;tf;€r-iores". A volta do

rapaz ao meio dos brancos é

,;I.ceita porque reconhecem n�-
--------------.----------------------

Cal

. I
I !

N,ê-ste . NataL..

,', .;;1.

negócio
comprar

pelo

é i." .�.

,
..

�
..

• ee""@$e)0Gl'00ClGQ<G
o

�t�m(Bmrn��ÕW(ID..

�

fOGfHS GERAl 'e

:"inha avençada. Div0rs.os
.

,

-
... -"(,, .

modBlos. k parHr de

Cr$ 2J�UJn� mensais polo
PLANO PROGRESS!VO_

I

'>

, I

\V�SnlGflnfJSE
lAU�IHUJMlH

t-emo e.:.:dusivo pata

ro.up.a m<ilis, l:i.n�'pa. A

]l:Qdi:r. d's

Cr$I.�"DI
rnansClis. peJo,PLANO \

Pjl'()GRfSSIVO.

A IO'lodllSira ideal.
De grQ;l1i.cJe r"endimsnlo.
A POlt/Í<I' da.

Cr$ 4�210,OO mGnsoi�

J":le�o PLANO.
PfKjGRESSrvO

h�--.---
i ����������:��_�-i.���-�-:::§··�!!"�q::;:·�:ii!·§i§!iê§§�§g�§�ê��
1
-- '* r) A L,. Á· .e I. *
----==� r "'.. .

II :..w.w.'a. ';.'
B:OJE às 6 8 Ir. - .

---

:a
' . a e 10.15 - (Horru'.L0 alterado cll" V'idO a longa metragem) - G.ARY COOiPER -

I'I'A HAYWORTH _ VPi.l� :JilliFLIN e TAB Eu I,j"'l"ER - Em Cinemaseope - TecnicOIGr

I ii s

BOSPI1'AL SÁ(l L1JCAS!
I
\
I
)

:
\
\

I
I
I
\

I

i
I

IL_

CIRURGIA - MEDICINA. - MJ..TERNJ.DADE
CIH.URGIA M'li;DICINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- TIAIOS X - RAD!OTERAP!A - RAIOS ULTRA-vl:O,
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

OR'1'OPEDIA E ".tRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI·
DADE COM MODERNA SALA DE, PARTOS E BERÇA­
�io.s - ESTUFA PARA RECE:\1:-N.ASCIDOS DÉBÉIS

E PRE'MA'FLJ"ROS

l'O Hospital E.stá à D:�"'PtJsiçiW rios Senltov-es Médicos
1'o$as Dcpe'!ui1?'T'..cias - Pllla-se a LfugYU1 Alemã

Av�E.l'ITj)A JOÃO GUALBERTO, 1945

l'CUi'Ítiba - JUYEV� - POri"aí'dÓ

TELEFO�,���4697 (COl\oI' RÊDE INTERN�

HOJE às 2-4-7-9.15 - Novo e sensa ci_otl<cd'filme.de JOSELlTO, o mais fa­
moso pequeno cantor do mundo, História forte e dramático,e aQ mesmo

tempo cnei.a de poesia. Um filme in_��.quecível. Por suos canções ... Por'
sua alegrtp ... -Por sua ternwo... Por seu dramatismo ... Por seu colorido,"H "

r
DJlU> epOnó' - "' ta 1 t

dUz tõda '",Bla !:1erOlca de u."ll punlu.rdo de br�F)S Uma super e espe C'll;ar aven ura em que se tra
a flama da bravura e abnegação. Um dos grandes �uper espetáculos do anc

- CEN SURA: 14 ANDS

---------------------�-------------------------------------------
B:OJE às 4 h'Ora d t

. .

t tS 2_ arde - O sel1saci·o_nal i1i']} STERN de 1ffipreSSlo.n.an es aven uras

1-<atur 'GGATllHO � MPlACAVEL"
telllia

aJ.ua COm MAC DONALD CAREY e AUDR EY TOTTER - Rápido no gati1ho êle nãD
a morte -_ CENSURA 10 ANOS __

��=====================================�==============
.r:i.vJx- '

� as 1.3::l - A comédia fabúlosa do CGOFi.DU e o MAGRO,)

Dlll' '"A IJ..MA DA B3AGlU'IÇA"a tQrrente' .. �

d
'.

_ "A, D
ue rlSOS e .gargalhadas. No progrI'. ma, continuaçao a sene:

'��"�""",,,� RAGA DO REI SALOl'1ÃQ", -_ CENSURA L�VRE--

��:;����:.���� ...=::�����-;-:-:-:-=--:-;:-=�$���*�==:�����3!:;;�:.:.)�.

s "
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Prollas· M.,IO(itlislitas Boje a Tarde
o Moto Clube de Joinville , de hoje na Pista Emílio

I
que estão despertendo in-

Iencerrando o seu progra- I
Stock Senior, nada menos terêsse nos meios esporti-

ma motociclistico do ano que quatro interessantes vos da Manchester 'Catari-
de 1962" realiiará na tarde provas motociclísticas, e nenqe, pois estarão em ação

corredores de Joinville
Blumenau - Itajaí e Curi­
tiba.

As

m

OI

Na tarde de hoje terá

seqUên-,�a o "campeCl'l:ato Paulista (l�
li utebc 1. O prtncipal matcn des- ;

ta rodada ti aquele .ci�e C,olocarã.,em ação o líder do certame e que
será efetuado em Vila: Belmiro.
quando o Santos enfrentará o i
J abaquar ii 11� clássico san tísta . IOs outros Jogos desta rOdad2.,!são, os seguintes: "

'f

_No Pacaeinbu -'Corillthians
Sao Paulo;

x

x. Em Ribeirão Preto _ Come;.
cíal x Botafogo;
Em ,Guaratinguetá - Esporti,

va x Guarany;
Em Presi'den\€ Prudente_

Prudentínn x XV de Novembro;
Em Bauru _ Noroeste x Tau,

baté.

I��--��--�.�-�---.�---�
- -����. _;'�'--;'Á:i:-�a)!'�.,. �

r

CLUBE QUE MILITA . ;! - .

P�dio Cultura de Joinville
- Depto. Esportivo
CRAQUE DO ANO"

NOM.E DO CRAQUE

NOli/f.E DO REMETENTE ..

: . :,:�� .. -�

.. ............... ; .

C'q D A D E .. >.'> .. , ..
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, ille, 2,c!e D�.!O?e 196,2 .__

��, .,,' ,

tO�!d,,���aD���!�bm�f�l'y!�!rlO.l'"'�.OI.!��re'�umaJANc���I�i�_CLAS�IFICA=��IcontlnU � JiliWael'çardo TJ'f)JIiJ SQl II1lOde-.cá Ievar até a }oucnra 1 e é I 'iie ir delÍXa.'U!clo na ordem éeeres- ta, a uma l�eJa -qu_e, desculpe- 11 I' Ó f I 1\1 O B I C O l'-""'iiiCP.rr.ent rJGllno me&mG }}€'18, !li l'n!Gtíooo' C::j\Ue se usa, Se o n1-' cente -cu rnversa, G-as.-Td3 Tnmp0 me a e:K"pI"eSS'ãO m:3,S e da pro,l'lP, - flroitTlto de aUa qud7ir,iWlH -
"I I

�
,. i

c...'Ó, :mente endo -qrC!" i'siJCo 'I mante CGmeçOli cem uns �-rc11roUS' a0 que � mesmo organismo se re- Biblia, abemme o Vi0iD COJ:!10 G t I Aprovei�e bem suas horas de fo:1ga ;vendendo l)l�tre< da
,

,
vamosd: !QO"ica � do

'II
etgarroe cfiáT'iOS até, cem '-o CDS-; ponha em 'sua norm;a:lidade, ti: que se �?_I"i� a ,?�11a p..:ostitnta _ CAfÉ LEÃ.O

i 'II
Natal AMAR�L, a cesta que mais se v-e-nde nn �íl. ã;

!lIÓ0
dentro .,

_

rume, o uso C1ll a necesstdaôe de l'€.;pct!illnm;: para não causar o' e essas !!greJas J'B._ se VM fcrman- - o café ii·a m1liU-1àiio -

I t base de boa comissão.
'--,,,,,:n±D' lntras para mnrL- '8ibsorve:r dois oa tres maças dtá-. nervcsísnro e ate a angustia que do por aí m11 s111a1 de Que G� P.uA PIAú-r. 109 - fone 24n I A-.,.....'" '''''" , ., • d -, •

1 ' Em cada cesta vendida você ganha a sej!� "'...
-

"?i;J s,Cuv '-os CJ(I)cainomarras, rros, e nsaurar, te c aro q",1e para Te'PI'esent:a para o ViciadD a 1.'1lt:o!. tempos são cnegados, já é um ' t
. u ac

-

-,
--

,
- -parE , - -

tud � missão;
�f;no:;, - ce cigarros, a sua conservacao g;:-ancfe Temet'di'O para co, curo

ti'

----- �1iTTl!lIT1l�
,-

--)' csm os respectivos fósforos, jun- letor. Ore para Deu�, C.OIOlD eu

j
----

1 tt.........---�__�8tl'.SE ••• :&;I! •. li ...

m�àf.1 . t
ffi""'--

.. to <d·e si... o orei! e E1e o atel:l'Ciera C:Jll1 P. Cola para tacos r'
;11

-

USINA MI�!ALúRGICA �II, ze�>írrest� cie�r��e��������� �� I
:;s��'ãO compassiva e rnísericor-

.r��ft� t�����s � fr�cos- �,i!'NVI" LE S A "l hoje, Que isso possa valer a al- Consulte Tacolindner, l I

J'O'I'
'

m," 'm " :: guém, .sorreõor como eu fui em i . I'
_,,_.,

,

"�1'11
-

,::: ::.: -: :::: :�- �i,l::t
tempos jplll'sSf"das, já sem uma \---�--------------�--' - -- •. - -

,

51 grande recompensa a Quem es- I
I:"IOTOC' PIAS

)
»1 "'lt.\ J

i 'I
;;l'

!
� '.f'\, �\ P\.lE;frrigeroçii,-o �H..iJ,:".'\ t ;!

'"I 'are-ve.
�«» . . -

l II bitite-se 'fi ganhar de c-s 3D,eoo;OJ a Cr$ 50.QOO.):t�mes.
� li: com isto _ foi o que aCOTI- r-OR.NEC�MOS ! Instala e conserta: \ I31 zeeeu comigo! _ deixar-se o não � ...lA 1"'0p..A. \ iI Qualquer tipo de retrige- i \II=_,;;:-'=-;::=::::=;����::::=;���-;;;-;;;-;;;-�-::;;;-�-��::::=;���::::=;-;;;-�-===-�

11
mener vício do uso de remédios 1� �-4 • ',j ( ••�-----'(

1'1"1
I ração. SeITi�o� garantico

'1 '
certamente inoperantes que sem- � Rua Dr. Marinho Lobo, 80, �
]}re andam junto ao fumante, 1__ ��- COLÉGIO "B01\1 JESUS" �
remédios para isto e tiara aqni13

I

4
, f

p:orque o tabagista inveterado tu � EXAME DE ADl\llSSJ_O AO GL\i:ASIO - I�ciu iifu.W'tf.e:' �
i d::> leva a conta de tudD l'n-enOi; GANHE MlH"'l'O \ C A S � ,} dezembTO próúmo, às S horas da ma:loo, cm:n-pro-- \,

.1'"
"

'd2, terrivel nicotina que o ;tana- .M.
.

,li

l
.. j;

-

P
.

I' ...

i..... ll••U.,I!�'f!I>,_,r.,_ Vende-se uma de macl-eip, va <l€ ortugrfes" - nscnçÕe's até I} iIà.:ID' é!..} ,

za e fá-lD um doente perp2tl1o., 1ioHlI�in��ll\.U

\ T \
- Negócio urgente, ratar .!l.'l , corre:rt�e,

sobretudo da vontade 'laand0' GCi:n.pTando e revendencto nG�;)lJ V 11 I}
- �'

' -

t h e ''''1:AOS co�ares ,ln cristal, n,,;r-Qlas \ Av, Getúlio argas, (J l CURSO DE ADl'vIIS&1.0 DE FÉRIAS - Fnncimwa.'.i a 'Ilna-o c"",, lm:ag1naçao, i:l!n�bjem n s- NL'U ,,� �

l con1 o sr. Silveira, 'I' "
te caso, doenti8.. Então se livra e outms �ontas e t.ipos de alta

! "partir ..de 3 de jan€we próximo o CUP..,SO. D-E.l\.D- '\_
Tá c� 'dois males -de'l/1lS'l;adores, mOd-a, Remetemos pelo Reembo:- MISSJ\O DE F�RIAS DIURNO E NJ!}'tl:1'Rt.�. r.

31 como e-tl me pude livrar 'e 8.té de so Postal, 2D colaTes difere:1tes cujos eX3meS estão previstos com inicio a. li ele. �
=lI hmibuja, porque esS1l,S' COllS8:S 'pelo preço de 10 mil cruzetro;, Prestigiar o SESI e suas �,

�I
d'

. ' .

'd d d
rev:s::-eiro próximo vindoa:L"o. Ir.

� :n�::o:�-n:T:���a��-:�af:�r� ;�VI����SP���. JY�ui�s� I ����:;�:��re ciae��eJúst�-i�� ;c)i� EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA - Inicio diz lJ de fa' t
3;" .ele sa11lde f!sic? e espiritual que Caixa: Postal 4200 _. RiD àe Ja- jl prestigiando o SESI estará vere:ro, t '

� I 6, nG final, de contas _ �.h, a nerr.o _ GB - mencionandG este pl:est.igiando uma ins!ituição ' MATRICULA PA..�A TODOS OS CURSOS: �

'. ""." _!�.,.,,:;::...y•."::E ::· �.JU�!;":a�1J.,"-.,.PM:. ale!1;::':: :::-:o! � que"..2:�.naL b6 *

(''''''ri;> n�ml ::.";".=1] s.=�,,1 - ADMIS$AO AO GINASIO E C0.MERCro

,'�'"b
_ GINASIAL

II - CIENTIFICO
- �lNA.sIO COMERCIAL (CURSO B}j§'4,CU'> te"�- ,--OLEGJO COMERCIAL (TBCNICO l)Jr.: CQl{-

TABIUDADE)
- MATR1�::ULA PARA TODOS OS Cu'RSüS DE 4- fi

I"2S DE 7EVEREIRO
P,EABERTURA DE AULAS - Dia 1° de marçu",

I N F O R M A ç õ E S - SECP--ETARIA!}t) COl.É.:. ,

GIO "BOM JESUS",
t

,-----------------------�---�---------�-----------�
:.lilUiIlIlIIIi�III:I!lllllitU:lllin,.l:III'::!!llj,l+l�,J:J:i�jl:ll;;r'lllllilllllrllf:;ffilrl:llllfj�t�,JlIi!líllliil,llllllf!l[n$(�'

I AV�ISO CO�J,lOCATIVO
F�:(lIç§o Joi�vmtmse s..A�

AssembJéro G-2rG; Exrmordinà:l'"lu

.

SãO' CQ"lvidadcs os senhores aciuni'st:as da Fí;!� �.<r-­
VIllense 8.11.. a 1':08 reunlrorn em Ass'emÕlei21, GerJ\l �&>])dI'­
nári.a, no p:rÓiil:i:mo di·a 10 de Deze::'ilb-ro do C'QIT(5.'I.'IX� t\n'iJ;. lll'Z.
sede �clal ao n<a Dr. João Coiín 958 -às 10 f:Hlr&. � 9.le'
delib,er:wem e discutirem a segUinte Orde;n� 00 n:"t?f::

a) Disltr:fumçiíio de, lucros acumuladas;
b) Üli1tTO's ::t.Ss'lintos de interesse sOcial.

,ti IROLF COLIN

-

Jmnvtile;29 de

:v=::�:: =

'I� Diretor PI1esidente DiJ,et!l',!'" �:r1�5.'Ít'!i; _

Ig . �
[;?'lllIIjHlllilllllllilllllllllllll:llliIllIHlllillllllill:llllJiJII,III:l!lilll!llI:lilli:l:1,IiI:1l1i1I1II1!!Hlllilllnllllllllillll!lli[J(ítmlm'f��;ri�

t'-::'I�';·:::::"'_::::'::::�::::'�::-:·:::?::::_:::O::::��'"�iS�fuV!!:.Ç'�'�����E���J
tos clientes que, ::I partir àestat -data, estamos em 1:fl'1i.ill-: �ções de exec;iJ.tar serviços em placas luminosas !O CW�iC'-

:1
tos de neon dentrD de 48 h:C)J.<l:S, em vírtude- d't �a.­

Ilharmos :tgDra com 1aboratário próprio e nãiJ dC�i:lJti�zr- f
í mos mais de !�ceiros, como até €'I1-tão vinha stlCl!-lie<.ml\9_ . t) Des& já ngT�dôCerilos a honrosa preferêncía_.. � _

1 :;JEON JOINVIILE LIMITADA
t'

��""';:_;���:.,,:::::;::;;;;;.;�'7;r���::�i;
;

� C $te S i! A Sem.�:::e::OS_�ta ,7:::��,
.

lo para trab1'lJ.har n.a.s- obras da D&lnu Tenl'l'OeIétMe:t. � IDm- ;jI.
� presul, no km. 12 da Estrada do Sul. Os candidafl::ls; d$fil::i_� :ll

� apresentarr--se com doeun�entos às 6 haras d2. ID�, "m .���: frente à ErapresUll afim de tomarem coudução :pru:a I) lt;umI_
(.

� da oora. ;y
:: rr"""Y' • UUJLJ'!",!'_L!1JU,.L>m"'_J!JLJ'-'L"-"-".!LU.Il.l!.JU.il.u..u.;.=�.-8 'JI��!U",j
\---,,---------------. I

-
.

.

,,----

11 QUARTO iIKenned!qm;r
II !.LUGA-SE = poca mo II constrmr CeBtr�
I � ç.,o, I�Dvnaç.ões à Rcb li cultural
I í

Dr, Jo.ao Col1ü, 1046. tI WA8HINGTON. I nW:tl _

J
� ..

I Keillledy inaugurou '!mla.�m:np!i-
n:',a nac;om:\ parn, c-..\1� 2

Gu'on IQ,J....,. 'l"a X construç.ão de um !';r.'lJ,�� c.1il1fnr
u.I1l1ülfrd.L ml avallado em 'li-m�\ d'!i;r

"U
• - dclares nesta capü;l,L Jilta sew

mao, fiO ,disc!.lrsc- de abertu'!1'.l, RW'.111�

S
assinalou que aT1,i$I::a;;; 11J'i�,

upremo COfiO Mark r.rWftÍ2". oa �I'm. "Eilfi;-
toi estenden�m. llm�",- C'.. mm,-

R�:J,n (Transp.) _ O Gover- 'preensão sobre V1hst�'ls.: al\iSmO<;i
no da Guartaba,ra eatro'u co

,

v m entre a URSS e m� 4"1U� dll;.> ll1l1.mandato oe s:.gur_anç� no Su- modo que os pnétlCllIi, � rl�-l.;nua,.
premo contr? a Dmao vl�ando a-

I tas não 'igtilaram..-
nula.r o decreto do Conselho de .

MInistros com referendum pre-I _

sidencial que deterrrünou o

e11-1 A.t &. l ii" 'Ii\!- -" A
quadram.ento fie cerCQ, de . SD a'"" M _ � 1< (�

f=GionariuS' nas r�rtições t-e- I

<il.era.is, ob-rigundo a. GE a pagar
parte dos V€Dx:i':llento'S desse<:; al­
tus funci'Ou:aTim atraves de crer>­
t2.que especial àe sua verba de
pessoaL-

A NOTICIA -, p�,

EDITAL CONVOCA'ÇÁO
,

i rt:;:IÁ�LÉLA GERAL EXTRAORD1NÁR1A
t AJ-JJ....iY\ã../
: cenllOC.es acionistas convidados para a �-F' am os " • ,

I' di 70r -;c. -

� _ 1 '-'xtr:il'0rdi,n.ária a ,e-a Izar-se no la _
,

bIela Gel a_ .w

'd
' , '

7 d1<;11 d 1962 às 15 h0ras, na se' e SOCl31. a rua I
e

eml'ro e, "A' ,!)eZ - "_ 21' para deliberarem soure a segUIl1.€
st'mhIO .J), '.

'

v'v V ,

ORDEM 00 mA "",

to ào capital sociaI:
a) au!Uentoc divE"sas ,de il1lte['êsse da sociedade.
b) AsSU11 �

•

Joinville, 30 de Noyem.bro de 1962.

FRANCISCO líBIO MIRA
Diretor-Execlt1Ívo

,.

Nêste

é n

-com
�

,

pe�o
r

, .

pc.�r r'!f 5J mensais

iConh-eça no I�Oldison a linha completa
dos Fabulosos refrigeradores FRIGJDAI,RE
Um modêlo para cada gôsto, Su:a, f�mif'io
vai gostar'" de possuir o mais. perfeito
refr1gerador da atuoii-dade,

Cesta nr , 1
Cesta Dr. 2

-Cesta 111', 3

CI;'$ 50D,OO
Cr$ 6G!3��

Cesta nr . 4-
Cr$ 600.,0&
Cr$ 80�,OO
Cr$ SG0,OO I

Vá sem demora à loja AMARAL nesta ci�,.�P.!Izl;.r� IAbdo:n Batista, 214 - defronte do Hotel lc.in\'iJi'� e ha- '

Cesta nr'. 5

o S�� NIIt� 1Il'l; J!l�
ria evita .a PI!'��2ô!l:� iIl.� ma".­
l ...rt. i1�,kti'.·,3�dlflr 'M� <l\qn:ll!,
,,� }lO!l a·l!l6 e eu;l7!IIlI).�' ll\R ({f.l'•.
entes gti.tuttlNl!l:eI!1f.<e (_�
{tl'.l.i':t�lf a.qti-lIDIJi:li.dowt.

-------------------------

�Vi"�.�
••• i ..&A���•••di.lk�íCi.i;�-iU.���,��.�

, �

D'A OBlED�ÊNCiA AOS SU'<tAIS DE i
� TRAN�TO DEPENDE A SEGURAN- �
�

,
ÇA DE SUA FAMB.. lA i� (COIObOr'Ocão da Câmara JuniQf� �

�
�

:$
'���.:L�"� !.:'..l.�Jt�MM.J!..D..! !11,,51 "!�A '.I.1l..f��?.K."��"%
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"

loha OPÔ F rç
SANTOS, I (Transp ) - O I "mais grave interferência ja- -------�-----------------:_-------__I Juiz Francis Davis da segunda mais ocorrida na federação

, vara da Fazenda Nacional de- brasileira por parte de auto­
I nunciou por crime de respon- ridade mili-tar de escalão supe-

I sabilidacle o Ministro da Ma- ríor. Irinha em face a atitude por Depois de solicitar à Secre-
êste adotada. diante da senten- �ari!,,- . de_ Segurança dt;> estado Iça prolatada' por aquele juízo indiciação em mquerto por
concedendo sindicalização aos crime contra a segurança na­

estivadores não sindicalizados cional do Presidente do Sindi­
no Pôrto de Santos. cato dos estivadores de' Santos
O titular da Marinha enviou e capitão dos portos," o juiz,

ao pôrto 900 fuzileiros navais solicitou o envio de ofício a

afim de impedir o cumprimen- Câmara dos Deputados acom-

I to da sentença, fato considera- panhado da denuncia contra o
do pelo magistrado comO::1 Ministro da Marinha.

tu��� "_._ �������

':����i!:/...!2;o�����/__3,.!e D.:���1���J._e�;�:���----------��;CATED:RAL DE, JOINVILLE ��.
.

( ,U
.

AMIGO JOINVILLENSE!

,.
caberia qualquer', das célebres
Catedrais géticas da Europa ...

convido.te neste dia a darmos suas colunas mediam 20 'metros
juntos mn passeio pelas paginas I de laltura, com um; diâm.etro;...de
da história antiga. Que jardim mais de 3 metros encimadas pór
florido! Que maravilhosos exem-j enormes e clássicos capitéis ca­

plos nos legaram esses povos que pazes de abrigar cada um UElH

nós, às vezes, levianamente, [ul- centena de homens ....
gamos de rudes'! Exemplos de. Amigo joínvíllense, essas mas­

amor sincero a Deus ... à Pátría. todôndícas e artístic�s. constru­
ao Belo... Em seu dinamismo', cões não despertam em ti grande
fácil nos é, descobrírmos o atam admiração, e ardente desejo de
com que trabalhavam para dei- ímítação? Pais bem, elas toram
xar aos pósteros uma tangívcb realizadas pela mocidade de, há
prova de sua passagem por esse .40 séculos, mocidade que nós,
planeta: . . talvez, julgamos atrasada, po'r·
A História da Civilização, mes- que ainda não frequentava o o'.

I tra da vida, nos faz conhecer.: nema! ... _
Não amigo, era uma

por exemplo" o grau de cultura mocidade cheia de brio, cheia de
do Povo Egípcio descrevendo-nos nobres ideais... mocidade que
a ímponêncía de suas realiza- honrou não somente uma Pátria
ções, a impressionante perfeição mas marcou uma :ÉPOCA ... IMI·
com. que levantaram as Pírâmí-

.
TítlVI:O·LA.

des, a primeira das quais já ti- As' Obras da Catedral' de nossa,
nha sido concluída dois mil e se, idolatrad�a cidade, e.�i��?l,,!1 t�3J Itecentos anos ·?ntes de Cristo. cocperaçao. .. ODoperaçao mace-

O grande historiador grego rial de propagp.ndÇl" de

alT€ca.!HERóDOTO afirma que para, da/;ão ... exigem de ti o sa<::.rÍÜcio
completar a pirâmide deKHUFú de algumas horas em cad.a 8ft­
em GIZEH, tra.balharam durante
20 anos, nada menos de cem mil

'-����:��o l�;gi�����s f���
..

1,1���: G',1ar; ,�11hllR IrO'argl*a])/Ia.rs de dms rmllloes ete b.,ocos
, !(] 1111,",1u E � '()de pedra cp,lcárea' foram empre· .'

,.
.

.

'U
gadcs. .. ajustados entre si com I (Continuação da l' paO'; I.) I inclinação dp 53 ar,''t '1 ,. e aravllboc[l; .' b v

o aus aot:?,rH�:).a per,cl'a m, ... �� . MelrO', conduzIU o Conselho da
I
do do conduto forcaikJpr�clsao: q_ue mesmo os ma.r�, 1;"" I Camisão de Energia Elétrica, suas 420 toneladas de açobels .yea.re:ro� mo�ernos, dl..clI·

para visitarem as obras da seus 650.m, visitando blccmen:,e, pGQer!�ln repetir:.: .,
�. Certral Elétrica Palmeiras' que gens, os l1ustres técnicos'

. � cor:stnlç.ao. das, Plraml�et a concessionária da região vem esconde�am seu entusiôSiltm�'2. aOIs Slgnlfl?�ctos, um rvl,- construindo, tendo' como maior .pela 'Dsma Palmeirâs, OCAg�oso e outro pOlltlCO... Era: ;;1- acionista o Govêrno de EstCl- tecnicamente um exemplo,multaneamente um ato de Fe ..

� do, que lhe permitíu recur�os dará àq�el� impo:-tante flli'uma homenagem � Deus; ... " ç. para a cdnclusão da nova nu· geo-econOil1lca maIS 17.000h
bem as&im a louvavd ammç�(I portante central geradora, ao seu potencial instalado,
de dar ao Estado Ull1a ex�rE'ssao através da subscricão de 200 A oportunidade da \�de permal'\,ência e estabIlIdade,; milhões de cruzeirós. promovida pelo presidenlepois as tlilll.br.s indistrutivels dos:

Li os membros do" Conselho ,CEE, caracterizou·se pe!oen�eovernantes que lá jasiam, �e i da CEE mais uma vez i.mpres· siasl110 que despertou iNS iK
viam ser, diziam êles, garantla; I sionaram-se

.

com os esfôrços nicas que fazem parle de
Cert2. da imortalida:de de um .po I comuns dos homens que estão conselho deliberativo, moslr�
vo, sendo o FARAo a corponza· emoenhados em dotar

santa,
do aos mesmos a pro

ção da Vida �acional. l Catarina, .do� .

necessários re' preocupação d� responsJc
Perem. .. :o.lem do· dUp.<: .sig. cursos energetlcos para o seu dade C0m que vem agmik

nific2..do das Pirâmides: relIgIOso pleno desenvolvimento.
. I Govêrno' do Estad? p3,'J "�.e político, havia outras grandes Percorrendo casa de fôrça, rar o problemil, nao 50 no I.

construções oom fim únicamente penetn:mdo no grande

túnel,.
le do .Itajaí, como ,en; 1"

religiGso ..

: haja. visto o :emp�o de,.846. m. de c,0::;nli"i'imenL1, ras- as reglõ�s geo-econom!cas
de Kl\I\�AK, cUJo oomprlJ?ent.o, gado em pedra num trabalho sendo obJetos. de realiza
H1�dia 400 mett'D5 ... e, nw h� I que duro.u ·quase dois anos, e

I
Santa Catarma: que l'!

cl,úvide" o mai.or edifício religioso I num ritmo de trabalho de 24 idênticas neste Importante
jamais constrmdo...

. horas por dia; descendo numa tor.
Sómente em sua nave celiltral 1 ����".c"

�--=�fO�.R�M�,i:=!GA�'S�!=� Ir-'�-=p=�:...::.;=.�:.:....�-"��-;-·�����-""·-';-�ã-��-:-,d�-e:�p!,:=Jo.
B.ARATAS! � � .

d t'lPULGAS, ETC. fessôres de EnsinO' In us rIa

-

��.������

SINDICALISM'O
.....

'

sOb esse título publicou "O Jornal", do RiO, o seguinte
..

.

eomentárío:
.

"O dominio dos sindicatos pelos falsos lideres profissio­
nais, que usurpam as prerrogativas das respectivas classes,
pode ser bem ilustrado pelo exemplo de san�a Catarina, on­

(;1e os jornaiístas �utam pela moralização sindical.
.

.

Inumeras pessoas sem: qualidades para exercera profissão
de jornalista foram admitidas nos quadros do Sindicato, em
eonívêncía com I()S dirigentes da associação de classe. Isso fêz

I'
eom que os verdadeiros profissionais reagissem, apelando in­

� elusíve para a intervenção do Mínísterío do TrabalhQ: e;n
1 face dos métodos empregados pelos que controlam o orgao
". sindical, para se perpetuarem no poder e elegerem os seus

� sucessores.

i1\�V.
OS falsos jornalistas infiltrados no Sindica.to, alem de

I
servirem de instrumento para algumas organizações pcntí­

. cas, são utilizado� com? m�ss� de manc:bra nos pleitos para

:t 11 renovação da diretoria sindical, eternizando, assim, a cor­

�:: rupção na classe,
íí!�

. �� :;;���"�-.W.�.�i=-=�·�·��·_�--'�·���������&.-
,/

BO'LSA O'FICIAL D'E . VALORES
DE ,SANTA CATA.RINA

J.V[INISTl1:RIO PÚBLICO

'1CORREGEDORIA GERAL DA
JUSTIÇA

Florianópolis, 17 de novembro
de 19G2.

,

dades anônimas COm sede no

Brasil, a promoverem o .registro
-de seus titulas representativos,
na noisa de Valores.
A prática, pois, que vem sendo

usada em várias comarcas do Es­

tado, pelos senhores tabeliães, de
CÜ'CUlf:r n , 4/62.

v,

celebrarem contratos de trans ..

Senhor juiz, ferêncía de ações mediante escrí-
O senhor presidente da Câma- turas lavradas em suas notas e

ra Sindical da Bôlsa Oficial de pelas quais são negociadas ações
Valores de Santa Catarina, em ou títulos de sociedades anôní­
rfícío-exposíção que me acaba de mas, víola, frontalmente, os qi.s­
ser dirigida, 'solicita providências positivos legais acima já referi­
desta Corregedoria Geral da Jus- dos e, ainda, o. Regímento Tn­

tiça no sentido de ser recomen- terno da RóIs:? Oficial de Valo­
dado aos senhores tabe1!ã'Js de res de Sffi'lta Catarin,a, aprovado
notas dêste Estado, que se abstc- pelo decreto estadual n. 168, de
nham de .lavrar escrituras de 20 de novembro de 1961.
c0mpra 'e venda ou tTaÍlsfercnc!a Pelas razões expostas e por-
ce ações ou obrigações represen· que em outras Unidades da Fe-

:

tativ?s do capital de sociedades deraç-ã-o, me9idas anáiog"$ já fo-
'

anônimas, sem a prévi:a compro· ram tomadas" como Rio G.mnd.s
vaçáo· por pà.rte dos contrataptes \ do Norte, Guanabara, para so­

Qe que a opera�ão füi realizada mente cita.r essas, cujos Provi­
em Bôlsa C8m a intervenç[í,') de mentos temos em mãos recomen·

corretor ericial, na forma dft lei. do a v. exeia. que' determinar
Na exposição em referenciH, 3.GS ,senhof,es tabeliães de' n!')ta�,

dia .citadas, a.s leis que discipli- dessa comarca que se abstenham
nam. a m:?,tsria resultandÜ', d,," de lavrar escrituras de compTa
análise dos teld,os em tela, que e venda ou de ql).alquer ato tras­
[l, ra:;8.o, com efeito . está cnnl lativo de' ações ou obrigações ;re·

aquele órgão ?dministrativo. ,nresentativas de cs,pital das S0-

Vê·8B, por eJDemplo, até mestno, �i-ed,,"des anônimas, visto trata::-­
C), velho estatnto legal não> re- se de p'rerrogativa dos, correto·

vogétdo cama sóem ser O' c1eL:l'eto . res de fundos públicos, por que·
!l':. 354, de lC.12.1895, (art. 3°) nulas essas transações se n&io
e () decreto nr. 2.475, de 13.3.1897 efetuadas por Intermédio dús

(art. 29), que é de competêncin mesmos, em público pregão,
dos corretor·es de fundos públicos'. Recomendo, outrossim, a V.

e sómente1:"or seu interrnédi" Excia. que d-eterllline ao Oficial

.pade'rão realiza.r·se, a cOqIp.ra e de Títulos e Documentos dg C'i·

"\Tenda cu transferência de quais, marca que não ) r'egist;re instru­

quer fundas pübEcus ou títulos mentes partiCUlares que 'versem

suscetíveis de catação em Bôl\S().. sôbre os mesmos títulos.
.

O decreto lei nr: 1.. 344, de 13. SDlicitandO' seja acusado oro·

3.1939, por sua vez, nO' ctrt. 1°, cebimento o.a PJesente circular"
estabelec'C): "As operações sêbre apro'veito' o ensêjo para rei1;pr::;.r

títul,QS de Bôlsa serãà,' efe"tur.,dü;;· a v. excia.. meus protestos de

é}:c!Usivamente po.r intermfcEa estima e aprêço,.
dos c::Jrretores e em pÚblic:J pTe- Desembargador Adão Berna,r·

gií.o", e ü decreto-lei n. 9. '/&3, de 'des, Corregedor Geral da Justi-

6.9.1946, Obriga a tôdasl as sacie·

EXER�ICIO D,� APJR��ENTAÇ10 I,
. J),E RESERVISTAS ".

r

���i!'Il;W';"'�-f
De ac6rdo. co� â no,ta- de II\�- tições, eduoandarias, etc. , que

1tt"lçãO 11'1"8. l-E1D2 elaborada pe·
.

proporcionem oportunidade dfO,
::0 Comandante da 5a,. Região se apresentaren1. ·todos O'S reser·

JVf.íIitar, e .relativa ao Exercicio vistas, sob suas dependenc,ias
,de Apresent2.ção de Reser-"as':'>1 que forem chamados;
,,"'r realizado- 110 coneute a:J.o TIO A11el"tar os Pais, e sobretudo r.:"

·{;crj'itór�(}. desta Região Militar, I
1\.lães de q"Ü.e se trata apenas tie

(·€"i'e mlcl.Ü', outera lIma c.am.p'l- illl1 exercid:J<, e pedir·lhes a ::om.­

.!iha de publicidade de àmbito preensão e o devido apoio, f2zen-'
l"f'Jgiona,l, sôbre o referido

EXel'-j'
do com que estimulem se'.!s fi·

cicio, com os seguintes objetivos: lhos, se cl:,amados, a se ap:esen-
Levar ao reservista, que fár ta,rem.

l;t:fl31nado para p8.rticipar desse O Comando do i3.0' BC e.stá
'exel'cicio, .a apresent1).r-se no res· seguro de que t.odos os reservi.stas·
:�divo Centro' de Apresentação; chamados paa participarem do
1<�sc]arecer·lhe que de sua co- Exercicio de Apresentação de

'iliperação dependerá o êxitCl do Reservas saberão cump,rir seu
E:'i:ercfcio; dever para com a Pátria., püssi-
Fazer com que ele compreen- bilitando d gieno êxito do' "EX8T­
ia que será li.berado pelo Ce!1tr0 cicio em realizaç-ão. Igualmente,
1l.e Apresentação, tão logo seja. confia no espirito de soli:clarieda.
YBg1strado seu. comparecimento; de e discernimento· de todos os
ConvenGer os emprep-"8,dOreR, empregadores, chefes de repar­

"iH geral, que de sua colabora,çp,o tições, educr.dores e Pais, que,
.fI,;pend8rá tambem o sucesso do por certo,. saberã.o facilitar as t?-'
]i,',JIercicio, bast.ando para . iss') re1as dos e:'Ícarregados do pre ..

"il!Ct't? facilitem a apresentaç3.D ao sente Exercicio, determinan,:,o
��,�:{.t,ro de p.presentação de seús que se apre,:entem aos respecti­
J{'{;)Li'cnál·ios. que forem

chama-I'
vos Centros de, Apresentacão to-

, .,ioS" a; p,p2:tici·p:;;.r desse Exercicio; dos os reservistas cha;aad�s que
Solfcftár, igualmente, as rep3r- sejam G8"JiS depel'ldentes. ça.

. \,
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fEll , [Com Presentes da Loja
lO

v

* BICICLETAS
* BRINQUED:OB
* It-\TERIAS PANE,X
* FOGõES A Gl�;.Z
* JO!GOS DE CRISTAIS e

PIOIRCELANAS
* 'l\I1-\QUINAS DÉ COSTUR.!·e

mais uuta infinidade de, /sugestões
. para UiU' NÁTA�mais alegre e. fe1iz

•

IIVIPORTANTE,: Você reserva seu presente e recebe-o em casa no.

dia que deisejar" Juntarnente com ul11.beUsssimo BRINDE,SURPRESA
I
i
I
� ..

j r,
\,

I
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I'

são !exterminadas c desa­

parecem
.:, das casa� ou

I,H['X!O'ú
O custo é insignificante e

o ef.eito é imediato.

/
,

Rua do Príncipe, 123
- JOINVILLE

-

Gentileza
da. AeJeA,oO'�
Acompanhado de lindo rama­

lhete de orquídeas, recebemoS'
ôntem da Agremiação Joinvillen­
se de Amadol'es de Orquídeas ofi
cio .de agradecimento, no qual 2.

conhecida AJAO ressalt2, a co·

lah8ra�ão dêste matutino, empres·
ütda à sua 29a. E.xposição de

FIGres, levada a efeito nos dia�
10 a 15 de novembro, passado, nft
Sociedade 'Ginástic8. de Joinvil'ie,
que tão retumbante êxito alca:::t-

çou.
1

Ext�fi,;;ão do trlt'.lb�lho
a10S h@i'U;@S aos s.ábados
Brasília, 1 (DPI) -' a Sena­

do aprovou o projeto originá'
rio da Câmara que extingue o

trabalho aos sábados nos es·

'tabelecimentos bancários do

país, internos ou externos.

olr J

bado par'
.

., a qUe'
carregada da dira ?°lliisoi�
lhos. não faltem e:{) dos I!--tcontllluar e oonclut l!leios
Obra ... Porém a

.

r a

sa Obra M:onum�:a ,alma" teu co
al e)jg'

compreens- ração,
.. ,�ao de teu ' 11

amor de teu co . celebro."
. raçao' '.

M. Vlbrp.,?ões d JUVeniL
cristão. . .

e tua a:liJa ':
Amigo JOinvilJ

meu apêlo: Nós,' e�e I..<eUI�uo seclf ""vem?s escrever també o",. �
. hIstoria, é questão d

� a tl?­
vemos deixar Par

e hcn:a, �

d_Ouros também ��s noSSOs t
nosa que se um P'ágJna 1�

, emllD]'iIn"'cno a nossa intel" .:: ""
Igencla .

sa espiritualidade '" aI!;
.

amor ao Belo à n''0' ao i!I$'

d dí 'ssa"d'e lcação ao 'rORRão'" ,I

da TERRA DOS PRINC g�Ori,
A

• lP.emigo, qUB o Bom rv,
, .". ""1lS.epire. .. que o Bom DeUs' .

panhe nos dias da uO':a! iIl'l:na.
I. �

A té ao dOmingo próximo,
P. Com',-

I t "vés do Cê.�[1IJ
O SE}!"AI comunica que a_?B.A .. ,

a r"
fomOV"

Pedagógico db EnsinlO Industnal de CurItIba, II
dUSl.io.l

cursos para a formação de professores de ensmo lO] '10;d embro ue ,"'"

no períOdo de 18 de fevereiro' a 13 de ez

São: os -seguintes os' Gursos programadoS:

a) curso de magistério de artes industriais;
i 'li io indi3l-'::

b) curso de magistériD para a 2a. f[\se do g-Il"Sde MI,cW
cu para cursas de aprendiza�e�, nas 1ár���móvejS e iJ
e Traba�hos em Metal, Mecalllca de A

tricidade.
. �p}ortadores ue

Poderão in.screver.·se aos cursas os p
dore' ue CiJ'

mas de curso técnico industrial básico e porta '

tas de Ofício do SENA!.' \.
_ <eguinte; �?,df

Aos candidatos aceitos oferecer·5e·ao as "

dades:

a) curso gràtuito; nsais' '"

b) bolsa d,e .eSt'qdo:.. de c:r$ 5. 000,00 �e
de origem à Cu:iÇ-

c) transporte entre a capital do Estado
d) alojamento'

.

e) refeições nos dias úteis;
f) m.aterial escolar. '

!
I

1 Senai :6�
_

. f' t " na esco.a
As inscrições poderao ser el a�

cidade, enc:errando·se a.5 do,corr�
--- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




